
Por cima das violências de Vargas

PROTESTI0 POVO BRASILEIRO
Contra a Conferência dos Quislings

AS VKKMKNTES DEMONSTRAÇÕES LEVADAS A E.TIT0 ENTODO 0 PAIS E AS I.I-A8 DE MASSAS DO POVO MINEIRO
NO INA NACIONAL DC REPULSA, KKPKKHKNTAM A VONTA DK DR PAZ DK NOSSO POVO CONTRA A I A.SCISTIZAÇAO B

AS MEDIDAS DK GUERRA RESULTANTES DA REUNIÃO DE WASHINGTON - VARGAS COM AS MÃOS TINTA DE SANGUE
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\ COMENTÁRIO NACIONAL

; Maior Atenção
; E Caídado Pelas

Reivindicações das Massas
A 

SITUAÇÃO ATUAL »m noaso pais caracterisase pela
poliüca ém guorra do governo o das dassss dotai*DOBtBS. pBlOB lBtOBBOB*prtporatiVOB poiB ÜBOOt OOnosso povo a guorra impsrialista. A politica d* guorraevidencia-se uo crescimento dBBBBlrBado das dasposas

militares, na transformação acslorada do nossa econo-mia om economia do guorra dBpsndBntB da Industriabélica norte-amoricana. no controlo imperialista do todosos setores da vida nacional o nas medidas do terror po*lidai contra as massas populares.
Esta politica do guerra vai atirando o pais à beirada bancarrota. O déficit orçamentário Já~é de cerca de7 bilhões o meio de cruseiros o se Ias acompanhar doum auge infladoaário até agora desconhecido na histò-ria financeira do pais. Déficit e inflação determinam,

por sua vet. uma elevação mais brutal do custo de vida.a redução violenta do salário real. o empobrecimento oa miséria ainda maiores dos trabalhadores o das massa»em geral. Assim a politica de preparação de guerrade aumento de despesas militares o guerreiras, éuma política de fome e miséria para o povo. -Encarni*
âumU 

•cÍn7nÍa «¦*•««* no "¦«* da economia de
industria num sentido único para a guerra; é ampliarpor todos os meios a produção dos objetos necessá o.à guerra, produção que não está ligada ao consumona*cionai; retrair ao máximo a produto .. prmc.SS.eie.o abastecimento do marcado de objetos de consumo; é. por
o pais em face de uma crise econômica-.
«_,. « ' ° cai"iaho P°* «nde prossegue o governo Var-
EffiSP* T T"1^0 de •«"SénciaVTa »"-
£o_!m_T___ 

" " *t0 ** §Ua ^««^niação completa em
wSS^LÍ* gUMt° * ad0t<L a9ora- Ba Conferência de
2b2& .** "°T? ¦»•**¦ »•»«• ««"tido ditadas pelos

bcW ?rSü' TE1* ftaU,a •*•"¦ • mai» ~rtes nas ver*bas orçamentária, destinadas aos serviços de utilidade
SõtaSLf90 

° ***—* *> Abono de Natal io fuT

rioV*. -íu^ W*í"ü 0BTÍO d* 9é^•ro• ao* »«eená.
para a «SS^ií0 ^"í* de ^ mi,Me« * ««»*'••
£ü JE. ** . "!?,<,dow • <»e 900 milhões de cru*

p. Eü.? " <M»ulii«â0 de armamentos,
tdncia «12 2Mnpr-_"dtr' neito «**»ação. « 9»«idB impor-
das • ii-liíSl _? Ittta* P*10» "Mndiçaçõe. mais senti*
o«IiI«2 ^^ *** maMa* *¦« • «•claractmsnto. a or*
&_££&* mí>IUlo«â0 das próprias massas para as
neS. ^_5íl!a da pwtt V*1* i»dBpsndência nacional opoia democracia popular.

Do fato, acarretando a miséria o a ruina de amplascamadas do povo. a politica de preparação guerreira tor-na, ao mesmo tempo, mais numerosas, mais urgentes einadiáveis as reivindicações das massas populares, es*timulando-aS á luta o ao combate, ás ações de proles*to contra a situação que ai está. Basta olharmos cada ca*mada para verificarmos como se multiplicam dia a diasuas reivindicações, como cresce e se acentua o seu des-contentamento com o estado de coisas existente. A luta
em defesa da paz pode, desta maneira, ganhar uma am*
plitude e um impulso decisivos, com a luta de massas •
pelas reivindicações, dirigida e orientada pelos comu* ,nistas.

(Conclui, na pag. 11)

O POVO brssileiro demons.
trou s Mi de março, ati avós do
lutes, sus repulso patriótica à
Conferência d« guerra e coto*
aisação de Washington.

Km tqdo o pais foram reali*
sadas veementes manttestsçOes
contra o conda.» de «quislings»
que representa o rum* sério
passo no sentido do fascismo e
da guerra dado pelos governos
da América servia aos in.peri.t-
listaa ianques. -Os discursos de
Truman e Aeheson e do sabu.
jo JoAo Ntves, todos de prega,
çao aberta de guerra e de sen.
grenta repressão interna, re.
presentam a ultima palavra
nos planos de agressão norte-
americanos e a ordem de trans.
formar todo o continente num
campo armado com um excr-
ctto-títere de 140 milhões.

AS MANIFESTAÇÕES
NO RIO ot

^Visando' impedir as demous-
trações patrióticas contra "o
conclave de «qtiislings». a poli*
cia de Vargas, depois de expe-
dir uma cínica nota provocado-
ra, anunciou haver proibido os
comícios programados para a
Esplanada do Castelo c o Lar.
go da Abolição.

Em virtude dessa determina-
çâo ilegal e violenta, imposta
pela embaixafi ianque e Var.
gas, a policia cercou fortemen-
te os principais pontos de acês-
so àquela? praças situadas no
centro da cidade e no subúrbio.
Em todo o centro da cidade, até
alta horas," as camionetes da
Ordem Politica rondavam cheias
de beleguins que observavam a
fisionomia dos cidadãos. Na iu.i
Sâo José, esquina da Avenida
Rio Branco, uma matilha de
policiais cercou um grupo de
mulheres que se preparava e
para realizar um protesto, im.
pedindo-as de movimentar-se e.
ameaçadas de violência.

No dia 23, turmas de «tiras»
já haviam invadido diversas or.
gani.ações civicas e patrióticas,
entre as quais o (dentro de Es.
tudo e Defesa do Petróleo, as-
sociação que aderirá ao comi.
cio da Esplanada. As mesmas
torpes e desmoralizadas provo-
caçoes da ditadura de Dutra
contra o movimento do defesa
da paz e das nossas riquezas
minerais foram reeditadas com
maior desplante e agressivida-
de pelo governo de Vargas,_ini.
migo das liberdades.

PODEROSA VONTADK
DE !»ÀS

8cm se intimidar, entrttan.
fo, com as violenciss policiais e
o clima ds terror criado pela
policia, centenas de partidários
da pas realizaram granda nu.
mero de comícios.relâmpagos

e distribuíram boletins expli.
cando ao povo o perigo de guer*
r« que cresce com a «'onferen*
cia de Waahington, destinada
entre outras coisas a instaurar
o fascismo nos paises da reta-
guarda dos Estados Unidos e a
preparar o envio de nossa ju-ventude para morrer na Euro.
pa e na Asta, segundo as ulti-
mas declaraçoej de Truman.

No Pico do Papagaio, situada
na serra do Engenho Novo, eu.
ja eminência se vê üo bairro da
Gra jaú, foi colocada uma gran.
de bandeira vermelha com a in.
críçâo cVlva o PCB » Um
dia antes da data da Conferên-
cia dos «quislings», onde Getu-
lio mandou merendejar o san.
gue de nossa juventude em tro.
ca de alguns dólares, coniemo.
rou seu 29* aniversário de
fundação o Partido Comunis-
ta, o Partido de Prestes e da
classe operária. Por isso. en.
frentando o terror e o cerco
policial, os comunistas escala-
ram o monte e ali hastearam a
bandeira vermelha que também
representa a luta de nosso povo
contra a colonização e a guerra,
pela independência e a paz.

KM S PAULO *

Assim como sconteceu nu
Rio, tamtxm cm Sâo 1'aulo a
poliria d« Uarces e Rcsie.cbe.
liada pelo esptio ianque Jotan
Hubner, se distribuiu peioe prmcipais pontos da cidade e locam
u< concentração operaria e po*>
pular, semesndo o terror.

No dia ..'« a cidade amanha.
ceu cheia de cartazes nos mu*
ros e tapumes, conclamando a
povo a comparecer a Praça
Clovia Beviláqua A praça tol
nuhtarmenle ocupada pela po«
ltcta, ma si«4o nao impeuiu quetosse ievada a eleito uma ma»
mfestaçào cuntra a Conieren-
cta. No trecho i.i_._ ir.ovunen.
tado da Avenida São João íoi
colocado um caixão mortuárioa
tendo na tampa legendas de
protesto conti a a reunião doa
«•m.süngB» e contra o governo
Ue traição de Getulio-Jcão Ne-
ves, esfomeadores do povo e em
marcha para a guerra o o fas-
cismo.

LUTA VALENTEMENTE
O POVO MINEIRO

Mas foi em Belo Horizonte
que o povo enfrentou com maior
ardor e espirito dc luta pela paae a liberdade os arreganhos da
reação e do imperialismo.

Sabedores da ilegal proibição
das demonstrações que haviam
programado, os partidários da
paz. concentraram-se em fren-
te â Feira de Amostras e dali

1 (Conclui na 9* \>ag.)t
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ÍI POLÍTICA 

mundial

João Neves, Lacaio da Standard 0/7,
Nao Fala em Nome dos Povos da América
/\ MINISTRO do Exterior de Vargas e agente da Standatd A que ss deve Uso - e não to Um. o miséria e a fome
\J 011 de aocketeller, João Neves da rentorna, revela-se em que vivem es liabalhadotet t os povos da América U»aa aluai Conferência do Chanceleres, om Washington. Um — senão ao saque sistemático do imperialismo Ianqueo mais cínico lacaio dos provecaderes do guerra o coloaiia» neste continente? Quem o responsável por semelhante situa.- -—• -»-*|»-hssv uu a dores norte-americanos. -Aqui estamos hoje sob a convocação Cão, da qual o Ministro fantoche dé aneuae uma lis- iaai-

Exército Popular coreano do ¦•**'»o deste pais-, conlessa com o maior descarameato
informa que as unidades ° '•¦••donorlo do trusts petrolífero do New Jersev C. doado
coreanas e de voluntários * ttcod# "• i#Ui Patrões, possa a coasiderar nos desde logocoreanas e de voluntários
chineses continuam a tra- Avar encarniçados combates
cm todas as frentes, cau»
«ando grandes baixas em
efetivo e material ao ini-
migo. Na direção de Seul
foram derrubados num só
dia 10 aviões norte-ame»
ricanos.

Kl.MAMA
Foi assinado um acordo

o mais cínico lacaio dos provecadoros do guerra o coloaiia» neste coatinentef Quem o responsável por semelhaato situa»dores not te •americanos. «Aqui estamos hoje sob a convocação can. da qual o Ministro fantoche dé apenas uma polida idéia,
do governe deste pois-, conlessa com o maior descarameato MBO° °* pvdprlos trustes — o Standard OU. a Light. os lit.

gorHteoe quo menopoliiam o como. os moinhos do trigo —
o os latifundiários o capitalistas seus aliados, dos quais JoãoNe voe é um abjeto serviçol?

C porque os trabalhadores o oo povos latino-americanos
se levantam om lutas pola Pas o om defeso da indepen.

descia nacional coatra o guerra o o ninseslnrnsals dos Ei.

- —¦  — —*—> *—••»»¦». vmmwm m cviwiNiai PQI OttOO 1000
em estado de guerra, afirmando com todas as palavras:•Voltamos ao ponto om quo nos oacontrávamoo em 1S42-

Ora. em IS42 estávamos realmente om guerra doclarada com a Alemanha natista o o Itália fascista, participa» dência nacional coatra o' guerra o e QTflmoíümsnV sZTI'vamos do uma guerra Justa, uma guerra do libertação, uma tados Unidas. João Novos, alto-falante do Deomtamosst. li
EÍSaf"? \ql*1 

"nh<m" -d# ¦«¦•*¦¦ t»»« Ptopria Estado, lança ameaças hatéricos^SmmímmlTm^. lí
todo quo o nossa situação e a mesma do 1943 é pretender o vanguarda de todos os quo ansoiam polaPaiiT¦ i»£quo o som povo concordo com a infamo „.rr_a do «arm» pendendo doe povoa da AniãricTunao. *'

Nâo há dúvida quo aa ulvos da Ministre do Vargas o da

r oi assinaao um acordo, guerra do destruição
comercial entre a União, eivei povo da Coréia
eAHtíii ^ tr. . ..

quo
quo o nosso povo concordo com a infamo gierra de agrm»soo o conquista, com a guerra injusta quo o Imperialismonorte americano levou aos povos da Ásia o prepara coatra* UBl*°-f!IÍ'l,ea * " •-*¦¦•«<•«••¦ Popalaros. E' pretender.
o^-tl!l?!t!S.J?m0,, \ "* band0' *•"• P<-'«eipomos daguerra do destruição o do saque contra o heróico o inven»

Soviética e a Republica,
Popular da Rumânia.

BILGARIA
C governo popular da

Bulgária iniciou a realiza-
çáo de um plano de trans-.
formação da natureza. O
primeiro qüinqüênio (1951
a 1955) prevê a realização
de trabalhos de irrigação
que transformarão as re-
gjes do Danúbio e de So-
rão construídas 52 repre-
sas que fertilizarão as re-
giões do anúbio e de So-,
fia. Três represas fertili-
narão 150 mil hectares deterras e porão em funcio-
namento uma geradora de
100.000 quiluótes.

ALEMANHA
De 23 a 25 de março

realizou-se em Berlim aConferência Européia Ope-
rária contra a remilitari-
zação da Alemanha oci-
dental, destacando-se asdelegações dos operários
de Hamburgo e Bremen.

ARGENTINA
Em sinal de protestocontra a Conferência de

guerra e colonização dos
Chanceleres americanos
em Washington, foram
lançadas balas de pixecontra o edifício onde fun-
ciona a Embaixada dosEstados Unidos.

E' esto. aliás, o principal objetivo dà presente reuniãode lacaios de Wall Street na Capital dos Estados Unidos:

Standard so destinom a intonsificor o terror fascista nospoisos latinoamericanos, coma arma da guerra o coloniia-
Ção total.

Mas os povos da América Latina tom uma tradição deluta pela liberdade e a independência quo frutifica em com»botos cada vos mais decisivos contra mus inimigos. Os povostov» ^ a7 WVIW" ^ EilBdo« •'¦•dos. «""•¦ ¦«¦* *•« »«• decisivos contra mus inimigos. Os doto.
João Nevw. e« nome da camarilha de Vargas, aerta o pre» demais lacaio, de Woll Str^tTAmtóeTdT h-T. .

reedita volha. mentiras o calúnias contra o baluarte da Pas <*™">'. rocusondo-se a participar da aarossão ianaue con
Entretanto, o chanceler fascista 'de Vargas náo conse» 'opuloros. «'«ias

gue esconder a situação do descalabro om quo so encontram , Guiados por mus lideres máximo*. «.!«. M«m . ,

as industrias desprovidas de equipamentos novo. »..**.« ««JT -. "nporlaUsmo 
norte-americano, lu»

com a próprio agricultura dmaparelhada... Desde « últíara rivo ÍX^vll lo^LT T! T* í? '"^ °'^1'
guena o flaaelo d. i.».^ \L ~. , V^ ^^^ «orcadojo a soberania nacional o o sangue
ImZmJZZmT •"•"—• «~«« «• * «-• P»™ S«. «. ,«*». d. «.,»(,„ a. fc^JL,mo ianque.

VOZ OPERÁRIA
r.-retor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
Cr$

Anual T3,0C
Semestral 15,00
N* avulso  0,50
N# atrasado  1,00
Av. "io Branco, 257 —17'
andar — salas 1711 e 1712
Rio de Janeiro - D. Federal
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OCUPAÇÃO IANQUE
DE TODA A

AMÉRICA
As medidas de guerra visan.do envolver a América Latina

nos planos de agressão dos im-
ptrialistas ianques começam aesboçar-se claramente na Con-
ftréncia dos Chanceleres emWashington.

Divulga.se agora que todoum «Plano de defesa do hemis-
ferio* ser* apresentado — oumelhorj impésto — pelos Esta.
dos Unidos, prevendo a divisão
do Continente em J, zonas mi-litares: Caribe (inclusive Mè.
xteo e América Central); Pa.
cifico; Rio da Prata (Argcnti.
na, Bolívia e Paraguai); e Bra-
sil, constituindo uma zona à
parte.

Isto significa o estabeleci-
mento de quatro Quartéis Ge.nerais regionais na América
Latina. Mas, esses quartéis ge.nerais ficarão isolados f Não, éclaro, devem ficar subordina,
dos a um comando único — ocomando norte-americano, o
Q. G. supremo de Washington.

Vale destacar a posição es.
pccial do Brasü nesse planode guerra e agressão dos Ès-
tados Unidos, formando uma
zona isolada, o que demonstra
a importância concedida peloimperialismo á ocupação do
nosso pais para levar a cabo
sua guerra de agressão contra
a URSS e as Democracias Po-
vulares.,

B' um fato- da maior gra-,vidade. Vem confirmar a de-[?ttiHcia do caráter guerreiro]da Conferência de Chanceleres
e de seus objetivos coloniza-
dores em relação aos paisesda América Latina. Mas vem
olertar.nos, também, para anecessidade imperiosa de lu.tarmos mais decididamente
em defesa da Paz, gravemen.te ameaçada pela Conferiu-
cia de Washington, reafirmou.
do a nossa determinação denão cedermos nem .um palmono nosso território nacional
para o estabelecimento de ba.ses militares de ocupação nor-te.americanas. Assim, estare-mos contribuindo diretamente
pora a luta mundial dos po.vos em defesa da Paz e con.tra o imperialismo, e assegu.rando a conquista da nossa
própria independência nacio.nal, que nâo passará de ummito enquanto os çangstersinternacionais poderem transacionar com ela em conferências de guerra.
'•*•••¦ ••»¦ •»' <m »*••»»>

PELA RETIRADA
DO INVASOR

IANQUE
Nos últimos dias, or porta,voaes norte.americanos anun-ciaram supostas gestões de

paz na Coréia, de iniciativa deMac Arthur, fazendo crer queassim procede o general nazi-
ianque depois de ter alcan-
çado €seus objetivos estraté.
gicos*. Como sempre, taisinformações vêm acompanha,
das de mentiras as mais cini.cas sobre avitórias> america-
nas que jamais ocorreram cmbatalhas que não se trava-
ram...

De concreto, que resta?
Resta o fato de que os inter.
vencionistas ianques reconhe.
cem finalmente a impossibili-
dade absoluta de dominarem aCoréia e transforniarem.na
numa colônia de Wal Stree? e
numa base de guerra e colo-

¦V »S» »•»¦ mm mm

ESTA'CIRCULANDO
«A CLASSE OPERARIA»

Órgão Central do Partido Comunista do Brasil
sob a direção de MAURÍCIO GRABOIS

Redação e Administração: Rua Teófilo Òtoni,15 — Sala 807 - 8' andar,

nização dos povos da Ásia
sul-oncntol. Falam, por is.io,
em entabolar conversações, há
muito exigidas pelos povosatravés das quais se encontro
uma solução pacifica para oconflito coreano.

Mas não será á falta deuma fórmula que nâo se re-solverá pacificamente o pro*blema da Coréia. Â fórmula,o mais justa e a única verda-detra, existe de há muito, eJot apresentada na ONU pelogoverno da República Popularaa Chma, o país vizinho daCoréia, ameaçado e atingido
pelm intervenção americananaquele pais e, portanto, fun*damentalmente interessado cmacabar com a guerra que la-vra às suas fronteiras.Sm que consiste essa fór-mula? Não há nela nenhumacomplexidade. Consiste sim-
plesmente em entabolar con.versações visando a retiradacompleta e definitiva das tro.
pas estrangeiras que se en-contram na Coréia e deixando
que o povo coreano — sem aodiosa divisão imposta pelosa7nericanos — resolva por si
mesmo seus problemas inter-nos.

Não poderá haver qualquer,acordo que represente ocupa.
ção estrangeira ou condição
que humilhe o heróico povocoreano. Disto se convence.
rão, cedo ou tarde, os bandi*
dos imperialistas que arraza
ram e saquearam a Coréia, ao!
quais os povos bradam: «Mor.
te ao invasor ianq.ual

-.,. ^:"*i ,.•
er~-«ift .?e™ ¦¦ ..-.„..,.*. f. '+#&&>'***% ' 
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femeMfê\aaa
DISCURSO IIK Ql ISI.INCi

Muilo* serflçsls do Imperialismo tem lido o llra^i noa úl
i.i...»*. .empo» à frrnfr ds pauis do Bxttrlor. ma* nrnhum m»
, .rhou ds Isl medu rume Joâ» Nr»ea ds Ienteara. New mm*
,,,. o atino lacaio IIaul Feritsndec.

}íru disrurae rrMMiiidrnde o Tramsn ê um Modelo ds rlnis.¦no, de ddurpacío ds wdarfr hUlàrira e de cun atura* M-ni»
iMiile d«s psIroV» smrr.csitoi.. João Nr»r« fn um rumo Intrn*
dio de adesérs r de aubarniénria rm seus ano» de aluario DO»HI*-* •*. sa deiradacáe em drcrad „,..,,, fawo l(l)nl((. €nm on..-..rir." das classe* dominsnlra rm decadência, chegou so queanjr è; um boneca ínlanle do imp.rrisUsaso. Nâo è a loa tine o
attlieo rlemenlo de ligaçau entre o K-aiadu Noto de Vnrea* eo K-dado Novo dv Sala/ar r açora Presidente da IMtraOás, »ub
kidiáris da Standard, lma pro*. a de sue o» monopéliiM # o fa*»-rUmo mo irinioa aiamrara. Que pode faier um poda-vos do»mt-nopúlios aenío pregar e agir no sentido da guerra e do ia.
tiSMOf

Por lOSO I que o discurso de JnS,, Stxaa rm Wa»MnRlon rum di**eur*o faariala. WV uma pregação aberta de guerra à UniãoSm irl ira. us democracia, popularra , drraai potoa que lutam
pela pai r si liberdade K' um programa de repressão aangren*i.i a »rrdeo do dólar. E uma peça tao rinira tjuaalo o» diocurao*.
guerreiro» de Kibbrntrop e Ciano anlra ds guerrs.

Pela voa dr João Nevra qurm fala è a .Sl.ndard. aio oarr.11.1le* banqueiro* com aa mão* tinia-, dr aangue. mas nâo é« poro brasileiro, kai. a nulo por qur o no»,,, peto repudiaa arao de** «quidmg. qur. rontra a liberdade e a vida inde-
pendente doa povoa, r a aua frente o povo brasileiro, desfraldaa bandeira dr guerra r isque dr TriiM.n r Mac Arlh.r. Ksaabandeira infame nooao povo a-rsagará e pisari ase péa.

CARNE A CRS 6.00 7 O VAREJAMENTO
CENTRO DO

Pér en Pratica
0$ Ensinamentos de Prestes
Para Fortalecer o Partido

Fraiii is< «> Ímiiim-h

Sl

Enlre ai promraaaa dr fírltt*
li., que ae drafasren rom s ra*
piderdaa bolha»dr sabão, nen-
hiima ecoou mala profunda*
mente qur a do carne s seis
cruzeiros.

• louve quem arrrditaase na
miragem com qne o velho (ira*
no r demagogo acenava à*
lassai oue aupodsm nraara ul*
limo*: ano» anmrntse do reato
1»' vida tâc monsIriioaoM que.
»m rertoa adores, sobem a
100 nor cento.

Mas rom n passar do* d*a* e
a nomeação de Mister Boii-

ras. que por sinal abandonou
a arena e bateu asa» para
Washineton. como interven-
tor do assunto, muita cente
começou « DercelW do qne ae• tra lava. Mister Bòncaa é em
nosso país. entre mil outras
coisas, o bomem doa fritrorifi-
cos Wilson o Armour e da Co-
ra-Ciila. Como poderia ele
contribuir para resolver a
questão nue so' pode ser re-
solvidn tocando nos trustes
impcrialíslas de carne que
são os cit idos fricorifices?
Airnra há motivos ainda mais
ponderáveis para re ver queHefulio não quer e não poderesolver o problema. E queresiilioti de suas promessas?

0 resultado, nesses 'dias
w.iis tio que, nunca, sente-o
na pele o povo carioca. Forçan-•lo mais uma vez a alta da
wno. os fricorificos restrin-
í^ni no máximo a entrejrn nosi-roiisues. A população já seacha privada do «becf» o a
Pcrspeciivn. spfrundo informaa própria CC\\ é de não havercarne de boi na próxima se-wana. Eiuuinnfo isto a carnede porco é vendida a cr* 2« 000 f de carneiro a cr$ 22,00 oQuilo.

Que Iodos aqueles que pas-Ran- fome enquanto fietuliomanda veiíder o Brasil nobalcão de Wall Street o posao çhma de Petropolis, já pia-neianoo veraneio em Araxá.c"nipreendam a extensão de*»« politica demagógica e an-"-Popular. O caso da carne
[raduz bem a política de Var-Ras a serviço dou grand ae-
Piores. Lutar contra ela, para
J«o morrer de braços cruza-«os, é o único caminho , que
jem diante dc si o povo brasileiro.

PETRÓLEO

UM doa maia rrerntrs alen-tados da policie dr (.elidi* foi
o varrjaMrnto de Crnlro de
Estudes r Defesa do Prlrolro.
asaTanrisrio diri rida per perao-¦alidadro dr reconhecido drs-
taqur. rnlrr aa quais ae inelu-
eM generais r parlamentares.O Centro r sabidamente
«ma a-rremiação patriótica,destinada, como o sru nome dizc as suas aliv!* d«*s compro-
vam. à lula contra a entrega
dr noairas /ique :n minera',
sos monooolios americanos e
• frente dessas riquezas o pe-tróleo.

A' propor***', que os Estados
Tinidos marcham para a gene-ralizacão dn guerra, procu-ram reprimir pela violência a
nrão dos patriotas no sc:.::c?>
de preservar n posso di nos-sas riquezas minerais. Na ul-
lima riager.* feita para ditarordens em nossa ferra. Millerenearreirnu o «quislingü San
Thiaço Dnntas de redigi» nntnovo Estatuto do Petróleo
que renresenfe a completa en-
fresra do nosso ouro ppro aosimnerialistas ianques,

isto explica a investida de«?etulío contra o Centro deEstudos o Defesa do Petróleo,varejando-llie a sede e procu-
r iv iorn-.'.?- ;i • 

f-»iii|io.
mais servil ainda que Dutra,•.nresenta-s-» n -_¦ rir *\s or-dons dos pnfrnes americanos.Daí p nota cini¦*, do novo li-ma Ciimara que afende pelonome de Tiro Resende em quefisa inutilmente impedir aque-

Ia .- -rmiacão de continuar a
oxercer a sua atividade patri-
ofica.

Cabe aos patriotas e ^emo-
tratas, a todos os parfidnrios
«s -, is massas p"— * „*s
Que apoiem a ação e a luta do
(*" de Je(e*u. de

'ôo reolmoftte dedsteos
poro o aosao Partido o
eonrxiueo temente «*»*•

m revolução brasileira CI
cor usõea que o cernibia :
Prestes cHefou ao seu .ra*
balho -Guiados peloa easi*
aomeatoa do camarada
Malta, aosoo educad.
tadrmos e assimilemos a
doutrina l^ninista».

Toi e».> trabalho que teu
Inicio á discusaoo. de sito
a baixo, dentro do aosso
Part.d). do um serio problc-
asa pendente oro nossas li*
loiras. Sem a superação des-
ae roblema mui' diUeii
aará pera classe epetãria
• sua vanguarda particular*
atenta no momento em que
estamos vivendo, se vito-
rkwaa r™ •"••••••n' «^o das
lutas revolucionar!* ». a.
maito manos, termos em
curto praso um governo po*

revalisdonarlo. como
a classe operar*-

da 2*osÍI a a proletariado

.'£.)*>d2ltitf ',C:

riquezas e nossa econo-'-»,
acercar-se da sua direção, com
ela solidarizando-se, e ao mes-
mo tempo *rotestar contra
sórdidas provocações da poli-
cia de Vargas.

Esse problema dis raapai-
ta êoaondalssente et noaso
Partido, à fluidas orgânica
do qua ainda é portadas, de-
v... oo baixo nivel politico
o Ideológico doa seus ssili*
tantos, de alta a b-* -o.

No trabalho citado, o ca-
morada Prestes, à lus dos
•jnstnamentos de
Stálin, analisa, em rápidos
traços o quan » estamos
atrasados na estruturação
ccasequente do Partido leni*
nista que a revolução bra*
sileira está exigindo de to-,
dos nós. Ao mesmo tempo,
acentua què o ei:», a funda-
mental para a formação em
profundidade do Partido le-
ninista que a revolução ne-
cessita está em nü< «com-
preenderme* *• necessidade
do estudo sistemático, me-
todico da doutrina marxista*
leninista, e. nestas condi-
ções, muito pouco temos
feito efetivamente no senti-
do da construção do próprio
Partido».

Quando Prestes fala des-
se modo, assinalando ac-nor-
me debilidade que isso
constitui, exige de todos nós
que nos formemos rápida-
mente como dirigentes, co-
mo quadros, não como qua-
dros quaisquer, mas como
quadros verdadeiramente
marxistas-leninistas, por-
que só assim poderemos
sentir acime de tudo ane-
cessidade imperiosa da exis-
tência e da atuação dc-se
Partido c,ue •** nosso Secreta-
rio Gsral reclama. A esse
serio .rabalho do camarada
Prestes, que cem ele nos
dá uma ajuda valiosa, se-
guiram-se artigos dedica-
dos ao mesmo assun-
to, principalmente os sur*
gidos na secção «Comenta-
rio Nacional» da «VOZ 0?E-
RARIA», em seus números
86. 87 e 88. Estes artigos
aprofundam o estudo do pro-
blema levantado por Pres-
tes e abrem . rspectivas pa-
ra os superarmos.

A nosso ver entretanto
começamos pelo .eio a dis-
cussão desse problema ba-
sico e decisivo para a re-
volução brasileira. Deveria- -
mos iniciá-lo com uma ho-
nesta e aprofundada apre-

crlaçét auto crtiea das cara*
sas que nos levaram a ou*
brst.inar o fator Partido co*
aso instrumento impreeein*
divel do ctooee operaria na
«ua luta de vida a de morte
contri a burguesia, pela
co. .ufsta do poder político.
T causa foi Justamente a li*
nha politica reloriaista que
nos condusiu até 28 de |a-
netro de 1941. Unha esta que

começou a ser retificada
neta data no tevo o teu
core :* mento no Manifesto
histórico do Primeiro de
Agosto.

Somos forçados a reco*
nhecer que, com aquela li-
nha reformista nào sentia-
mos a necessidade império*
sa de um Partido verdadei*
ramento marxista-leninista.
assim como não tínhamos

ra vista através daquela li-
aba. a conquista do poder
político. Lógico é que subesti
massemee, em consequen-
cia, a valor do uaico lastra-
manto copas do acs condu-
sir àquela nseta. o Partido
Comunista.

Éramos um Partido di
campanhas até um certo
ponto dc earorteriatiras na-
eienallstas com ttatas inter-
nacionalistas. Partido asse
de quo não somente qual-
quor grevista podia aer
membro como também qual-
quor pedestre: era só que*
rar.

Claro está que com um
Partido daquele tipo. nutri-
do cora uma linha oportu-
nista. justo é reconhecer
que não poderíamos faier
frente à necessária viroada
da linha politica. E o pior
é que permanecemos duran-
te tres anos nessa situação.
A politica orgânica é escra-
va da Unha politica. E c;
a primeira, «m todas as mo*
dalidades, não sofreu até
hoje nem um arranhão
auto-critico, naturalmente
que teria de vir a furo, dar
o salto em qualidade. Es-
te salto tinhe de ser d-do
na hora precisa, crendo a
linha politica exigisse na
pratica a submissão a
elu da politica orjanica a
fim de ser levada à pratica
a linha politica revolucio-
naria do Manifesto de Agos-
to. O grito de alarme tinha
que ser dado, mais cedo ou
mais tarde, de qualquer for-
ma, porque,, historicamente,
o Partido da clisse opera-
ria não erra. E o grito surgiu
Veio do alto, pela pena do
maior discípulo do grande
Stálin nq America, o cama-
rada Prestes, nosso Secreta*
rio Geral.

Mas é preciso acentuar
também: que isto não fique
como uma campanha a
mais no rol de nossas cam-
ponhas, e sim * que isto se-
ja toda uma politica, carne
de nossa carne, que seja a
nossa raxão de ser como
Partido de vanguarda e Je
combate da classe operaria.
Qu. ao lado dos cursos eda

leitura individual, sistema-
tica e planiíicada, inaugure-
mos tombem novos métodos
no trato diário com os qua-
dros e melhoraremos o seu
aproveitamento de acordo
com a capacidade demons-

MtW
f*ím

NO BRASIL
*> *.,«.., NOS

AMERICANO!

No locai onde os soldsooa an
{•liam!.. .,, úo Itectfe fa.rm m...
truçoe* de tiro so alvo a|Mir«-*>
ceu um csrtss com oa seguin*
tes .;..-i... *...»:.,<jaj*i, apren-
un a atirar noa .*..•..« n<.»»..,. •
que eatso na liho dt, i'u....
Atirai n*j gongsier Miller quo
veio i4u-i.ii iini- para o Co»
reis».,

O DKFKSA DE
ri.!.mi-..-,

tvr.v»ti.ii..i.i»i- mineiras Ian*
çaram cm Belo tlorixonie uru
ir.aiii.c-..., rm Uc*«•.-..«. d.* PlUOtOa
e seua couipanneiiins, rroceosa-
doa i-ir otuena de 'irumun. O
Maniteaio a{K>nia ó protesta,
naxi-iartque tuiuo %.um deares-
peito a personalidade r.u.i.ma»
e acteacenu quo «encarcerar
liomens como Lutz Cario* Prac»
tes implica na liquidação total
doa rertoa de liberdade ainda
exislentea, num posao dccutivu»
para a ditadura fascista>. As*
amam o manifesto, entre ou-
troa, oa deputados eataduais
Sim&o Viana da Cunha, da
UDN. Valdomíro Lobo. do PTB
o escritor Anibal Machado e o
professor Valdemar Versianl. .

4 A SECA

Dezenas de camponeses que
abandonaram seus lares em
conseqüência da seca consegui-
ram que tossem admitidos nas
obras do -çude dc Pentccostes
(Ceará), após ameaçarem os
responsáveis pelas obras do
que rebentariam o que já ha-
via sido construído se não lhes
dessem trabalho. Em Jaibara,
município dc Sobral. 400 cam-
poneses famintos invadiram o
<Fornecimento> das obras da
açude local, apropriando-se do
grande quantidade de gêneros
para matar a fome.

4> 10 MTL ASSIXATTTRAS

A «Cruzada Humanitária'
pela Proibição das Armas Atô-
micas\ de Sao Paulo, anuncia
que nos últimos dias foram re-
colhidas 10 mil assinaturas nos
bairros e fábricas da capital
bandeirante, a fim de serem
remetidas ao Supremo Tribu-
nal Federal, num abaixo-assi-*
nado Monstro, onde è exigida
a imediata libertação da parti*
daria da paz Elisa Branco. !

trada. Que observemos, mes-
mo dentro das condições em
que estamos vivendo, o ma-
ximo de democracia interna.
Qu respeitemos, de cima a
baixo, os organismos por tu-
do aquilo que valem, por tu-
do que têm de duradouro e
n?rmanente. Que ~e reduza
ao minimo a burocracia in-
terna. Que se ponha de la-
do a presunção e a auto-su-
ficifacia, porque isso nada
vale e o que vale é o Parti-
do, que é imortal. Que so
dê assistência aos organis-
mos e aos quadros realmen-
te como comunistas e não
como1 capatazes, porque só
assim, realizando de fato
a virada orgânica t» ideolo-
giec nos colocaremos à ai-
tura das exigências do his-
tórioc Manifestv de Agosto.

!'I1? 'Mi a**.., . *»a . .a)fc-V.--'W. - .(i

"ua."n'
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PEII paz, PEII VIDI,
APOIEMOS O 1 FESTIVAL

BRASILEIRO DA JUVENTUDE
.trislirirs Sttltlanliu

*>V>*AMr>*AWVWVwvvv»

Na Altimo KmtUnl Mundial da Juventude 10.000 ¦ ,p*it<* -
moças de «4 «ltft*r«*rit«ü \uumm d. «.„„ -. wtl ,,»«„„, om BudapefUrecebldoi por cera» do iso.tioo jovens hungat-oe. . I

Durante if» dias, oxpretaaram >ro todoa os idioma* e por Itodo» Ofc nicios, - attavfe de suna ran<Ae». bi.ili.iloi.. totneloa M»poittvos, nrUsUcos e culturais, - os anscíoi d» nova roracâo.que deseja ardentemente paz, o bem estar, a cultura, quo oVsejnenfim uma vida melhor pura a moeidiide.

aaafâSSJ. 
""T «^W****». bfhltai ou franceses,eonfinteinUnv,»,,, alegwmmilá com os jovens üovIcUcos, chino***Z v*rUumT^ -MU» d>monr.tniçao eloqüente de repúdio h

uéL tu 2E .,,,,,""MM«»v'«»» ^"«.u em todo .» mundo. Conítltôlu

IhJ. . . qU" •m:,,,,,,,<"» fo**Moa empunhar os fim'* e metro*Ihndmnr* que constituem a Mm mais lucrativa iiidasirin.
Como fruto dn unidade for*

Resposta às Ameaças de Guerra -
Comitês de Paz era Cada Fábrica'
í

Jatla om Budapeat, multlpll*Ctram-ao as organizações daJuventude em todo o mundoi* n gloriosa Federação Mun*dinl ria Juventude Democra*
llça iii oonta hoje com cerca
dc 80 milhões de jovens fi-lindos. Em Nice encon!raiam-
ao milhares de ropreaentan*
tos de todos os tipos de na*sooiiirôes juvenis francesas e
Italianas. Km Berlim, cm Ju*nho rio ano passado, desfila*ram 700 000 jovens alèmlea
na mais grandiosa o maciça
parada pela paz até hoje
realizada.

E no presente momento,
quando os senhores do do-lar pretendem estender atodo o mundo o incêndio quemearam na terra coreana;
quando os industriais da
guerra tudo fazem para re-
rnilitarizar a juventude ale*mà. como prévia etapa do as-
salto que preparam contra a
pátria rio socialismo; quandoos governos dependentes daAmerica Latina negociam em
Washington o sangue dc nos*sa níocidadè, — é fácil docompreender a importância
«lo us Festival Mundial daJuventude que se realizará
c-m Berlim, de 5 a 39 de após-
to. convocado pela F.M.J.D.

Em conseqüência do gran-de desenvolvimento das for-
ças da juventude democra-
Hea e do fortalecimento daunidade dos jovens que emtodo o uundo dizem «não> à
guerra, a Federação espera
reunir na capital alemã mais«Je 100.000 delegados de 90•diferentes países, lado a la-
Jdo com cerca de 2 milhões
«*e jovens alemãs!
' Não é fácil nem mesmo
imaginar o que será essa
grandiosa parada das forças'da paz. Em toda a parte se
ínobilizam os jovens para a'confraternização 

de Berlim.
9Por cima de todos os obstá-

|fculos, de todas e quisquerdiferenças de raça. de classe,
lüe convicções políticas ou re-

çao festiva de nossa mocl*
da rie sob o lema dn Paz e da
Aleiirla.

No Âmbito Internacional,
constitui dever Imperioso de
todos os partiria rios da Paz o
apoio ao Festival «le Berlim.
Neste sentido já se pronun-ciou o Conselho Mundial dos
Partidários da Paz. reoomen*
dando As associações 'ilia*
das que ajudem por todo* os
meios os esforços rios jovensde seus paises. pelo sucesso
do Festival, pelo envio do
numerosas e representativas
delegações nacionais.

Km nossa terra, todos os
que lutam pela Paz. têm o
dever de auxiliar os moços
em seus esforços pelo suces*
so do II FESTIVAL BRASI-
LEIRO DA JUVENTUDE!

E os comunistas, como o.s
mais destacados defensores
da Paz. não podem deixar
de apoiar, com todo o entu-
siasmo, a iniciativa da moei-
dade brasileira. Não só os jo-curar os promotores do Fos*
dos os Estados devem pro*vens comunistas, que em to-
1ival. com o único objetivo
de fortalecer a unidade em
defesa dos sagrados anseios
da juventude, mas -também
os mais velhos, qualquer
que seja a sua profissão ou
aptidão, deverão contribuir
com .a sua parcela de esfor-
ço em prol do sucesso da
grandiosa festa da juventu-de brasileira. Festa da Paz
e de A-Jegria, festa de com-
petição cultural, esportiva e
artística, que servirá para se*
lecionar o que de melhor
possuímos para representar; •—- —•¦—-•* -•= w=™ »»-«»«,
condignamente em Berlim a ° Brasil, cujo governo se su-'
juventude democrática doí bordina «w» interesses dos
Brasil. capitalistas ianques no de* ¦

sencadeamento de nova
guerra: ai está o saque das'
nossas matérias primas i
(manganês, minério de fer-
ro, metais raros novo pro-
grama para assalto aos se-
ringais da Amazônia, etc); i

Em Moscou preparam-se, % S£,^SS£ T J

- he,e mesmo você podo
tomar a iniciativa de

»imor um Co. tit* rn. De*
lesa da Pas na fábrica onde
trabalha.

Que deve faier inicial*
mente? Discutir com eus
companheiros de tr a ba*
lho, not tr ando lhes as jra*ve: ameaças de guerra no
mundo: a corrida aimomrn-
tista ( os* Estados Unidos
destinam oitenta e três porcento da seu orçamente na*
cional para fins militares),
o aumento das forças arma*
das (os Estados Unidos du*
plicaram suai forças arma-
das dc junho de 1950 para5. Isto é. depoi le invadi*
rem á Coréia: confessa Tru*
man que estão em armas
nos Estados Unidos mais de
3 milhões de homens), a
pas-T.sm dos preparativos
(as alianças militares como
o Pacto do Atlântico e Tra-
tado do Rio de Janeiro) para•s ações diretas de guerra
(a agressão á Coréia, osbombardeios do território
chinês, a ocupação da Ilha
chinesa de Formosa pelosamericanos).
«| — Pode haver duvida.
*-*• en-o. de que o perigo
de guerra aumenta, quando-. Estados Unidos rejeitam
a proposta da .China .para
resolver pacificamente o
pre ema coreano e quando
rejeitam as propostas da
União Soviética para desar*
mar e desmilitarizar a Ale*
manha e o Japão?

Está demonstrado na atu*
ai Conferência de Vice-Mi-
nistros do Exterior, em Pa*
ris: r Estados Unidos se re-
cusam aceitar a proposta
soviética de redução dos ar-
momentos e da. forças ar-
madas das 4 potências (UR
SS. EE.UU., Inglaterra ei
França).

3 
— A politica imperialis-
ta seguida pelos Esta-

aos Unidos se reflete sobre

4— 
Podemos permiti e

toercadejem impune*
mente com a nossa vida,
co..i o sangue de nossor. Ir*
mães e filhos? Nenhuma
criatura normal pode *»ncor*
dar n Isso. Então, que fa*
sar? Cruiar os braços quan*do oa agressores agem abar*
tamente? Seria um crime.
E' nosso dever lutar em do*
fesw da Pas. certos de quoa guerra nó- é inevitável.
«Se qut pela força unida
dos »ovos a ,*+- pod sor
mantida

5 
— A DEFESA DA PAZ —
deve sor a finalidade

do Comitê de Pas que V.
fundará no seu loc de tra-
balho. Porque a .pas Inte*-*»sa vitalmente aos traba-
lhadores e ?m particular aos
operários. A guerra - nifi.
ca meis carestia. mais mise*
ria e fome. menos ão o
mais armamentos. E' P"!E*
CISO ESCOLHER: entre a
produção de armo tentos oa construção de obras de
pas; entre melhores,salários
ü ciumentos de horas de tra-
balho ngo remunerado; en-tre a segurança e o perigodas bombas e balas, que »ra-zem a morte Cabe aos ope-rarios disererr claramente
aos patrões:

NAO QUERE! CARES-
TIA DA VIDA. NEM MISE-RIA. NEM GUERRAI SE
JJÓS QUISERMOS. NI ..A-VERA' GUERRAI SOMOS
NÓS QUE MOVIMENTA-
MOS AS FABRICAS. E NAO
OS PATRÕES: RECUSAMO-
NOS A PRODUZI. MATE-

RIAL PARA A GUCRKA
QUÇKBMOS MOI NAO DA*REMOS HORAS EXTRAS*
EXI-MOS AUMENTO DÉSALARIOSI UNIDOS A NOS*SOS IRMÃOS DE TODO OMUNDO. ORGANIZADOS EMNOSSO COMITÊ DZ DEFE*SA DA PAZ. GANHAREMOS

GUERRA. A BATALHA EMDEFESA DA PAZ. A BATA*LHA DA VIDAI

6 
— Assim, o Comitê de
Defesa da P. -ue Você

organisar na fabrica ou na
# oficina onde trabalha será

ao mosmo tempo u. órgão
de defesa dos interesses vi*
tais dos operários: contra a
exploração, por aument de
sal-rios, contra a carestia.
Deve sor um orge ismo em-
pio que reuna trabalhadores
d mais diversos partidos
políticos, religiosos ou não.
que acreditem ou não nas
prorr-ssas de Getúlio. Entre
todos há um interesse
mum: afastar o perigo dc
guerra que nos ameaça e
que a atual Conterenda dos
Chanceleres »em Washing-
ton — onde o governo de
Vargas se representa pelotitere de Wall Street JoãoNeves da Fontoura — apro-
xima ainda mais de nossas
fronteiras. Mas a unidade
de ação dr todos os que de*
sejam a paz pode derrotar
os provocadores de guerra,tornando vitoriosa a causa
da Paz mundial.

Será est< a melhor respos-
ta às ameaças de guerra:fundar comitês de Paz em

cada fabrica. **
*•*.,**-,¦»

Prêmio Stalin Pela Paz
URSS

prosas. Unidos em torno do ^ MOfou Preparam-se, de Dutra mantidas Ge
Tdeal da Paz, disposto: a exi- Sra^aes homenagens aos! túlio — verbos que deter
Lgir o respeito ao mais saern- escritores, cientistas e ar-i «nm*-*- novo aumento do

custo da vida e maior ex*
ploração dos trabalhadores
— (50 milhões de cruzeiros '

^gir o respeito ao mais sagra*
fio dos seus direitos, o di- tistas que reberam Prê-

n'eí£ p 
Vl*?a ¦ ii mi0s Stalin P°r seus tra-

! No Brasrl está convocado balhos dneantA r. *.«« »*-.„„iimnm.bustutro da ^^B^^'JUVENTUDE, 
apoiado por fl

fcura-s representativas de nos-
aa mocídade e por diversas
entidades e associações es*
fcudantis e Juvenis ajJ&adrj
por jovens de todas **bs'oa-
madas, setores e convicções,
que se unem com um obje

deceram ao Partido Comu-
lüsta e ao Gfoverno Sovié-
tico pelo modo como ava-
liaram o trabalho pacíficoe criador doe escritores
soviéticos.,

em gêneros alimentícios pa- <
ra os sálteadores do povocorean 700 milheis para a
compra de navios de guerra '
aos Estados Unidos, etc.);
ai está a promesssa de Du-
tra mantida por Getúlio de
mandar 2(T" mil so* 'ados
brasileiro: para morrer pe-los americanos na Coréia.

«vo único, . «nir»,.™,». Pae. 4 - .VOS.QPBRÃRIA - RIO. 31-3-51 j

RESOLUÇÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ-
SOBRE A LUTA PELA PAZ NOS

PAISES COLONIAIS E DEPENDENTES
A Carta das Nações Unida*, que se fundamenta no direiloaa livre determinação dos povos, despertou imensas esperançasnos países coloniais e dependentes. Mas, neste terreno como cmmuitos outros, a atitude da ONU, que acoberta" as violências cm-pregadas para manter os povos em estado de dependência eopressão colonial, abalou as esperanças nela colocadas.Esta sil nação agrava o periKo de uma nova guerra mundial.U Conselho Mundial da Pa/, denuncia a propaganda menti-rosa que procura apresentar uma nova guerra mundial comonm caminho que pode conduzir à libertação dos povos coloniaisdependenles. E afiram que a açãa solidaria dc todos os povospela Paz. constitui um fator decisivo na luta dos povos coloniaise dependentes ao direito que têm de disporem de si mesmos..A proposta que visa-resolver pacificamente o conflito co-

v»T íi 7'ÍT ,/m,,í)r,antes Problemas da Ásia (Formosa, Viet-
íiVtií *} e !p,UC,onar. I>ac'f»camente o problema alemão eo problema japonês, assim como as iniciativas conciliatórias decertos países árabes e asiáticos e de outros países pacíficos,contribuem, por sua.vez, para manter a Paz e o respeito ao di*reito de livre determinação dos povos.

A resistência crescente dos povos coloniais e dependentes
?n*JÍ2M5°> 

* opres.850' ao esmagamento de suas liberdades, à
r«„r JL° iC 

seu?I.pa,8es n™ 1'actos agressivos, à organisação decontingentes m.l.tares, ao estacionamento de tropas estrangei-
SiàS? 

**"* t4err'tori°8' a concessão de bases estratégicas, aoacambarcamento de matérias primas de seus países, ao avilta-mento de seus valores culturais, às medidas de discriminação
sâíiaguSrda WPi™ 

COnstitúi ,,ma contribuição essencial à

n«v«?MCOin8.e,ho Mundial «aúda a solidariedade universal dos>..*vns „» lu,a contra a guerra que ameaça a toda a humanidade.

\
•w&f; .... ._«**•



Contra a Conferência de Washington

!$1R ÀS MASSAS AS CONSEQÜÊNCIAS
Dn Reunias dt Quislinis na ia do Povo

QUAIS SAO OS
'ACORDOS IMEDIA-
TOS VISADOS PELA
CONFERÊNCIA DOS
CHANCELE RES
AMERICANOS? „,

? i

a - CRIAÇÃO DE UM
1 ÜM EXERCITO LA-
T1NOAMERICANO DE

340.01 ( SOLDADO? ^OB

A DIREÇÃO DE GENE-
RAIS E OFICIAIS NOR*
TE-AMERICANOS. PA-
RA A DIREÇÃO DESTE
EXERCITO TITERE DO
IMPERIALISMO I A N-
QUE JA' SE FALA NO
NOME DO TRAFICANTE
DE GUERRA MARK
CLARK.

* Isto reprteeatc? o liquida-
ção abeoluta dos restos do
soberania nadonai. As for-
ças armadas de Brasil ee
consentissem em participar
diste exército títere perde-
riam suas caracteristicos na-
eienait. colocando-se ao eer*
viço dos Estados Unidos. To-
dos os problemas da def»sa
nacional ficariam em mãe*
dos •• —vvitador»*: dn novo
brasileiro, em mão* do* ae-
nerais do dólar, aaen*** ria
Liaht. da Standard OU. da
General Motors, doe trustes
norte-americanos. Nossas for-
cas armados seriam locadas
no teatro da auerra imitaria-
lista, ali e no memento em
que Tramar • sua camarilha
nazista o exilam.

QUE STGNIFTCA TSTO
PARA A VTDA DO

POVO?
Tsfo refleti r-se-á imediata.

*nontc e já se está refletindo
na viria das grandes massas
poDulares através de:
armaria-;, com » cnronr* de

1 ?. ATT^rrvTv-i \rvvrrnr.
NOSO DO CUSTO DA VIDA.

' O Brasil contribuirá com awsii norcentnflrern rir» sold"-
dos para êste exército de
atrressâo imperialista. E pa-fa tanto, o governo terá de«'*var msls e mais as des-
Pesas militares e guerreirasno pais — despesas para au-
dentar os efetivos das forcas
armamentos e enuiDamentos
aos Estados Unidos. Atual-
mente, por exemplo, encon-tram-se no Parlamento dois
Proietos, um. mandando au-
dentar em 100 ,oor cento os
efetivos de oficiais do Exér-
fito, outro, aumentando de
cerca de 50 por eento qg efe-
tivos de oficiais de Marinha.
Por outro lado, Dutra apro-
vou e Getulio manteve os
créditos de 50 milhões de
cruzeiros para fornecimento

A Conferência de Washington,"suas deel- troJten* a imediata perspectiva da auerra, de
sãe» « acordo» eunstiluim o MAIS (1KAVH vmerui da destruição para os lorrs Inata* u...»
8KRIO ATKSTAIIO A' VIDA K A' LIIIKK- M». trosem também terríveis conseqüências

DADR DO POVO BRAHIl.RIROate atjora ea- imediatas pura a vida de muno povo •— eonse-
»n- fi./.» por esses governos de traição nacional qudncia» qur pi »e fazem sentir com o auiwnto
que oprimem as massas populares. Os acordo» da fome, da miséria e da opressão das guinde»
e rt soluções da Conferência ae Washington manas.

de gêneros alimentícios aos
agreüsofe* do povo coreano,
de 700 milhões pnrn a aqui*
slçflo de cruzadures, de 75
milhões para re-cqulpamen-
to do Exército. Somente nos
dois últimos anos de govêr*
no de Dutra foram pastas
cm despesas de guerra cerca
de 4 bilhões de cruzeiros, in*
cluindo a parte das verbas da
Presidência empregada na
compra clandestina de arma-
mentos. Em conseqüência
dessa política de guerra o
naíscncontra-wás portas da
bancarrota financeira: o dé-
ficlt atual é de 7 e nulo bl-
lhões de cruzeiros. •

1 2.») DESEMPREGO DE MT-
LHARES DE JOVENS E
MAIORES DI FICUI.DADES
PARA MILHARES DE FAMI-
LIAS. (

As decisões da Conferência
de Washington impõem o au-
mento imediato dos efetivos
militares do pais. Isto ouer
dizer que milhares e milha*
res de jovens que trabalham QUE

DO ACELERAMENTO
DO PROCESSO DE CO-
LONÍZAÇÀO DOS PAI-
SES DA AMERICA LA-
TINA.

Os monopólios Ianques exi-
gem que os paises latino-

ericanot lhes entreguem
as reservas de mate-

riaa primas o minérios es-
tratéglco*quepwsuem oque
sele» neceseaHoc à industria
bélica doe Estados Unidos.
A delegação de «quielings»
que dis representar o Brasil
na Conferência concorda in-
tegralmente com aa exigên-
dos ianques. O negociata
Augusto Frederico Schimidt
quo representa Justamente o
governo de Getulio na co-
missão de minérios da Con-
feréncia. há muito escreve,
pelo «Correio da Manhã»:
«Não podem** criar nenhu-
ma dificuldade aos pedidos
de nossos amigos norte-ame-
ricanos*.

SIGNIFICA ISTO
serão incorporados às forcas
armadas, perdendo os salá«
rios e ordenados que nerce-
bem, para ganhar o ridículo
-oldo de soL.ado ou marl-
nheiro. Muitos e muitos dês-
ses jovens ajudam conside-
ravelmente nas despesas de
seus lares: incoroorados,
suas famílias ficarão priva-
das dessa ajuda.

3.') MORTE INGLARTÁ r>E
MILHARES DE NOSSOS JO-
VENS. E LUTO r»E Ml-
LHARES DE MÃES, ESPOSAS
E FILHOS I

' Este exército continental
de Truman é' para facilitar
o envio imediato de soldados
latino-americanos para mor-
rer na Coréia. Na sua recen-
te estada nesta capital o
gangster Miller. sub-secretá-
rio do Departamento de Es-
tado norte-americano disse
secamente a Ge*úlio e seus
ministros: «os Estados Uni-
dos náo admitem mais de-
mora no envio de soldados
brasileiros para a Coréia**.

2 
— A CONFERÊNCIA

DE WASHINGTON VAI
IMPOR O FORNECI-
MENTO DE MATÉRIAS
PRIMAS ESTRATEGI-
CAS DOS PAISEá LATI-
NO-AMERICANOS A IN-
DUSTRIA DE GUERRA

NORTE-AMERICANA
TRATA-SE DE VERDA-
DEIRO SAQUE AS RI-
QUEZAS NACIONAIS E

PARA A VIDA DO
POVO

1 Isto significa o acelera-
mento do nrocesso de coloni-
zação do Brasil .pelos trustes
com o conseqüente agrava-
mento da miséria do povo.
País cuia economia se ba-
seia no fornecimento de ma-
térias nrimas aos países im-
perialistas é pais cada vez
mais pobre e de pooulacáo
cada vez mais miseráv^L
Esta ê a situação de todas
as colônias.

1) Para aumonlar a nro-
dução de matérias primas
para a guerra imnerialista o
governo de Getulio e os pa-
trões tentarão aumentar a
exploracáo dos trabalhado-
res. Getulio. por exemolo. fa-
Ia agora em nova «batalha
da borraeha>. matéria prima
essencial à máquina de guer.
ra ianque. Quem não se re-
corda da «batalha da bor-
racha», iniciada pelo prónrio
Getulio durante a" última
guerra, e na qual pereceram
ao abandono, nas <*Hv»«
amazônicas, cerca de 20 mil
trabalhadores nordestinos? E
esta cena trágica que se ten-
ta repetir, não só na expio*
ração da borracha, mas. na
do manganês do Amapá, do
Mato Grosso, etc.

1 2) Para atender à fome de
minérios da máquina de
guerra ianque nosso país se
rá exgotado e saqueado pe

terão «le paralisar nor falta
dessas matérias primas. Já
acontece isto em São Pauto
com as fábricas dc artefatos
de borracha. Sâo^dezenas e
dezenas de trabalhadores
lançados 9o desemprego. O
desemprego será uma das
conseqüências imediatas do
saque de nossas matérias
primas pelos imji-ri.ih.st.is
norte-americanos.

3) Por outro lado. ven*
riendo a preços vis as nossas
matérias primas (por exem-
pio, exportamos nossso man*
ganes para os E. \JV. a um
preço várias vezes menor que
o do mercado internacional)
compramos os produtos in-
dustriais a preços escorchan-
tes. Isto determina um en-
carecimento mais acentuado
do custo da vida e dos pro-
dutos industriais.

3 
— OS ACORDOS DA
CONFERÊNCIA DE

WASHINGTON VISAM
TRANSFORMAR NOS-
SAS ECONOMIAS EM
ECONOMIAS DE GUER-
RA, DEPENDENTES DA
ECONOMIA DE GUERRA

Está claro este ponto na
agenda da Conferência, nas
declarações de Truman e seus
auxiliares como nas docla-
rações de Getulio e João Ne-
ves. Lego após se empossar.
Getulio declarava que «pre-
cisamos aparelhar e organi-
sar o Brasil pensando na
guerra». E, na sua menea-
gem ao Parlamento, fala
abertamente n"tna «situa-

' ção econômica de emergên-
cia», quer dizer, na transfor-
mação da economia do pais
em economia de guerra. E
economia de guerra a servi-
ço doe planos de agressão
dos Estados Unidos, visando
não somente à distribuição
de nossa produção de acõr-
do com ee interesses ianques.

mas também à mobilização
de braço*, quer diter. d trans-
feréncia de milhares e mi-
lhares de trabalhadores para
qualquer setor da economia
de guerra doe Estados Uni-
dos — Indústria ou agiicul»
tura. Há pouco, por exemplo*
ee (ornais noticiavam o re-
cru fomento de trabalhadores
no México para o trabalho
nas grandes fasendas dos
Estados Unidos.

QUE SIGNIFICA ISTO
PARA A VIDA DO

PO VO?
I« SIGNIFICA O REGIME HR

GUERRA NA INDÚSTRIA.
— Os trabalhadores re-

cordam-se. da última guer-
ra. o que foi êste odioso re*
gime de campo de concentra-
çáo. Os operários têxteis, os
ferroviários, os metalúrgicos,
por exemplo, ficaram sujei-
tos a uma lei nazista de ser-
viço militar. Ficavam obri-
gados a permanecer 10 e 12
horas nas fábricas, proibidos
dc mudar de profissão ou de
emprego, sob pena de serem
condenados como desertores.
As greves eram consideradas
«atos de sabotagem> e oa
grevitas processados e pre--
sos como «sabotadores>. Es-
te regime é que se pretende
reintroduzir na indústria*
Um dos últimos atos do go**
vêrno de Dutra, por exemplo,
foi conceder ao truste «Du-
peri;>i" o direito dçtrabalhar
aos domingos e feriados, dia
e noite — enfim, o direito
de acabar, na prática, com
o repouso remunerado, a
jornada de 8 horas etc. O re-
gime de guerra é a liquida*
çáo de todas as conquistas
da classe operária.

2» SÍGNIFICA ESCASSEZ DE
PRODUTOS DE CONSU-
MO, O CAMBIO NEGRO

E AS FILAS - voltada para a
produção de guerra a econo-
mia de guerra implica numa
escassez ainda maior dos
produtos de consumo do po-
vo. Isto significa o aumen-
to dos perços, a oficialização
do câmbio negro, a volta do
insuportável regime das «fi*
las>. t

V"«*^A^**A^WAPV-V"i

ASSIM, A MOBILIZAÇÃO DOS TRABALHA-
DORES EM CADA FABRICA, DOS CAMPONE-
SES, NAS FAZENDAS, DE JOVENS E MULHE-
RES, SOLDADOS E MARINHEIROS PARA A
DENUNCIA IMEDIATA DE SEUS ACORDOS
DE GUERRA E COLONIZAÇÃO E' UM DEVER
DE HONRA DE CADA PATRIOTA. MOBILIZE-
MOS AS MASSAS LUTANDO POR SUAS REI-
INDICAÇÕES CONCRETAS, MOSTRANDO-
LHES DE QUE MANEIRA AS RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA DE QUISUNGS DE TRU- f
NAN SE REFLETEM CATASTROFICAMENTE 5
NA VIDA DIÁRIA DE CADA UM DE NOS. í

__ jv**^*^^^**^j******^*j*^m^+^++>*j*'n**v+*^^*~mJ'**^-'* -««
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*riétt*UfâS lTiês Saudaçòk de Combate
Do Comitê NadonaJ do P.C.B.TEM A MULHER OS MESMOS DIREITOS

DO 1IOM KM t
mwwwwww» WWVWWWWWV

Ni» 
è o* ¦ 1'onMiluicio 8lallnl*la que reconhece i mulher

•direito* Igualo aoa do Homrm, rm Iodou o« domínios da
vida reomimica, cultural» eecial e poliiica»: éslee dirtltoa
enlatem na prática* » aio ao papal, como aeontact noa palaeacapitalista*.

A mulher soviética tom oa mcamot dirtltoa do homem
quanto ao trabalho, ao salário, ao repouse, aoo seguro* *o-
dala, à iitetrucio. Além disso, ria * protegida pela M no
que dia respeito aoo filhou e noa períodos do aua vida cm
quo» do ponto de »i*le econômico, tia fica numa situação
inferior à do homem, na gestação ou dopota do parto.Algtiaa falou permitem moatrar coacrelamonto quo lo-
gir a mulher ocupa na aodedada soviético.

Mala do l.Too mulherea, representando oa diferaoa povoada URSS. aio doputadoa aoa Sovtets Supremos da Unlio, daaRepública* Fodfradaa o daa Repúblicas Autônoma*, enqunn- •
to 4.16.000 ouiraa mulherta exercem ftinçôea eletivas noa }Sovlota regionais. Muita* mulhoro ocupam aa mala . allaa Jposiçóe* na ciência, na industria, na administração. Dezena* >
do milharea do mulherea ao oncontram à fronto do empreaaa %importantes, do fábricas, do faiondaa coletivas, do institui- }çôea culluraia.

Rm 1941, naa vésperas da agressão natiala, a União
Soviética contava 141.000 mulheroa engenheiros o técnico*.
Na infama época, a metade doa eatudanlea de onalno aupcrlor
o daa eacolaa técnicas era conMUnida por mulheroa. Havia
também, já neaaa dala, 11 milhòeo do mulheroa trabalhando*

O papal da mulher na guerra patriótica foi de extrcmn
Importância* Foi graça* ia mulherea que a frente de batalha
pôde aer regularmente ahaalecida de arma*, muniçôea e vi-
verea. Milharea de mulherea aoviéticas, que até 1941 realiza*
vam outros trabalhos, entraram para a indúatria, aubiti*
tuindo homena que partiam para o campo Ha lula. Oa Iraha-
lhoa de campo, na ausência doa homena, foram realizado*
pelaa mulherea, mães de famílias numerosa», e pelas jovens. ,

Na par, reencontra a mulher soviética o trabalho cria- •'
dor, no primeiro plano, na gigantesca obra de reconstrução, ;
viaando hoje a edificação doa pilares do comunismo, como aa •,
poderosas usinas hidroelétricas do Volga, Dniener e Amu- /Daria e oa maiores canais abertos pelo esforço humano. 4

Novas manifestações
De solidariedade

| A Elisa Branco
Deve reunir-se extraordinariamente, e em data ainda não

marcada para julgar o habeas-corpus em favor de Elisa Branco,
o Supremo Tribunal Federal. É relator o ministro Macedo Ludolf.

A condenação de Elisa Branco a 4 anos e três meses de pri-
são por haver desfraldado uma faixa, no vale do Anhangabaú, a
7 de setembro do ano próximo passado, com palavras em defesa
da paz, é um dos fatos vergonhosos que caracterizam a justiça
das classes dominantes e a situação de terror e preparação guer-
reira existentes em nosso pafs. Elisa é um exemplo e um çímbo-K> da luta de todos os partidários da paz em nosso país >, por
isso mesmo, cresce o movimento do solidariedade em torno de
sua pesar .

<

Dentre essas manifesta-
ções, destacamos aquelas
transmitidas à redação da
VOZ OPERARIA. Encabeça-
dos por Miguel Modafari o
Conceição Barcellos recebe-
mos um abaixo-assinado
contendo cem assinaturas
de pessoas residentes em
Presidente Prudente, São
Paulo, o encaminhadas ao
Supremo Tribunal Federal.
Da Cidade do Rio Grande
recebemos de autoria de
Iria Morais, uma saudação
datada de 8 do março, Dia
Internacional da Mulher,
em que o exemplo de Elisa
Branco é destacado como
uma valiosa contribuição à
causa da pax o do desmas-
caramento dos assassinos
dos povos. Do Niterói roce-
bemos copias He seis cartas
assinadas por 35 mulheres
o crianças que. agradecem a
Elisa .o com ela ao decla-

ram solidárias pelo sou ato
desprendido o humano do
enfrentar a reação em dele-
aa da vida de nossos filhos
o irmãos. Helena dos Santos
tos é a primeira signatária
da primeira destas 'cartas.
De São Gonçalo, recebemos
igualmente copia
de uma carta a Elisa, firma-
da por Elisa Rocha e pormais 49 mulheres residentes
naquele município f lumi-
nense. E das Organizações
Fem: '.nas do Vale do Para-
iba recebemos vibrante ma-
niíesto em que ' exaltada a
ação de Elisa Branco como
um exemplo que a mulher
brasileira tem o dever de
seguir na luta pela preser-vação da vida dos seus fi-
lhos o contra a guerra infa-
mo quo os imperialis :s
tudo fazem para estender a

.todo o mundo o em particu-lar ao nooso saia. I

^^nz^^HuS^aw "3Pv£:'
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Nacional do Partido
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MENSAGEM A PRESTES, O DIRIGENTE MÁXIMO DO PROLbIaDO BRASILEIRO, E SAUDAÇÕES DE SOLIDARIEDADE
A AGLIBERTO AZEVZDO E EUSABRANCO, LUTADAS PELA PAZE A INDEPENDÊNCIA NACIONAL —

loldadoa bmallelroa aervfco doa banqueIroa americano*, oa que lutam, como
bro, a tlamula de com- tu, pela Paa e a indepencia nacional. i
Mla o mala profundo . Teu nome, companheira Ettea, é, hoje, bandeira de
H «Ou soldados, noa- luta de todaa aa miea que não querem ver aeua filhou
lt —e, deate.aat.im, aacrificadoa na guerra imperialieta, de todog oa partida-
exemplo de Amena e rloa da paa.

o» militaotea do noa- O Comitê Nacional do P.C.B. ao enviar-te eata
aaudacâo assegura que tudo fará para mobilizar o noaao

eacoatram obataculoa povo pela conquista de tua liberdade que será conae-
Ruída, aem duvida, pelaa ações de magoa, pelo clamor
vigoroso da aoUdartedade que já ae ergue em noaao paise internacionalmente.

0 
PLENO de Fevereiro do Comitê

Comunlstn do Brasil aprovoui
três mensagens que abaixo transirei rim**
MENSAGEM A

O,

PRESTES
Camarada Prestes:*
ftCeunidos em noaao

N. para dar um
balanço da auvidaue
Io noaao Partido, na
execução daa tarefa*
listòncas do Manifea-

de Agosto, mais
ima voa senUmoa n

falta insubstituível de
tua sabia e segura
ajuda à nossa discus-
sao, para traçarmos
com acerto aa resolu-
çôes que armem ideo-
lógica e politicamente
nosso Partido a fim
de organizarmos e di-
riigirmoa a classe ope-

ráría e todo o povo na luta contra o imperialismo
. e a guerra, pela libertação nacional e a democracia
popular.

A tua sentida ausência nos debates de nosso C. N*.
aumenta nossa responsabilidade no exame critico e auto-
critico dá atuação do Partido e sua direção nacional.

Inspirados no teu exemplo de firmeza e vigilância
revolucionárias, e guiados pelos teus ensinamentos,
sempre presentes, tudo fizemos para levar a conclusões
justas este trabalho de direção, procurando nos conduzir
como discípulos fiéis do grande mestre, comandante o
amigo.'Saímos desta reunião do C..N. fortalecidos com a
confirmação da justeza da orientação traçada no Ma-
nifesto, convictos e decididos a dar o melhor de nossavida, para transformar em realizações revolucionárias
as grandes perspectivas abertas a» nosso Partido e ao-'nosso povo. Ml

Ao concluir a reunião do C.N., grande e queridocamarada, enviamos a ti, a nossa carinhosa saudação,
desejando-te saúde e longa vida, para que nosso Partido
e nosso povo possam contar sempre contigo, em todos
os momentos, nas lutas que hão cie levar nossa Pátria
para o campo da Paz e do Socialismo, sob a liderança
da gloriosa União Soviética, de seu genial dirigente —
o grande Stalih — chefe da Revolução Mundial do pro-letariado e lider da humanidade progressista, cujo gênioforjou em ti um combatente destacado da Revolução
Brasileira.

Nesta hora em,que as feras Io imperialismo e oscorvos da traição nacional jogam-se contra a indepen-dência da Pátria e a liberdade de nosso povo, e quandose volta contra tí — que és|o maior e mais queridofilho do povo brasileiro, campeão de lutas heróicas —
todo o ódio selvagem dos' condenados pela história,nesta hora grave e decisiva, nós, teus fiéis discípulosenviamos a ti nossa mais carinhosa e devotada solidarie-dade, mobilizando teu heróico Partido e seu coeso ecombativo C. N. em torno do chefe querido pela defesade tua preciosa vida. JS
ÁSAUDAÇAO A ELIS^ BRANCO

Camarada Elisa Branco
«O Pleno do C. N. do Partido

revive enviar-te uma fraternal
pelo ato corajoso, que realizaste
a nossa solidariedade contra a ...
justiça serviçal :do imperialismo

anos e 3 meses de prisão.

Soubeste erguer
em desfile, na data o> \bato ilo nosso povo • m
sentimento daa mar* bn.
aoa filhos, não irão pari,companheira Elisa, a» i
«ombatlvidade que muitel
ao Partido.

Oa imperlaliatas
cada vez maiores aos
reatar nosso pala k gt
toda manifestação poj
forma em ações sempre i
esses planos sinistros dog|
de livrar aoasa Pátria
de livrar nossa Pátria

eruniaosoa para
\t toso procuram sufocar

defesa da paa. Maa a
goroMs, há de derrotar

adores de guerra e há
ires que perseguem, a

dores que perseguem, &

"1?
1
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A CRITICA EWTO-CRÍTICA

J0l^%m^-v£^'^
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Comunista do Brasil,
<9 calorosa saudação
em defesa da paz, e

decisão monstruosa da
que te condenou a 4

A história do Partúi
mostra-nos* que o Partúi
não pode cumprir a si
missão de dirigente
classe operária se, perdi
do a cabeça com êxite
começa a vangloria-se,
deixa de notar as defic
ências de seu trabalho,
teme reconhecer seus
ros, se teme corrigi-los
devido tempo, aberta
honradamente.

O Partido é invench
se não teme a crítica n(
a auto-crítica, se não
simula seus erros e as
f iciênfcias de seu trabal
se ensina e educa os qi
dros com o exemplo do
erros do trabalho do Pa
tido e sabe corrigir ti
erros em tempo.

O Partido naufraga;
oculta seus erros, se
simula seus lados fraco
se encobre seus# defeit
com uma falsa exibiç
de prosperidade, se
tolera a crítica e a au
crítica, se se deixa p«
trar pelo sentimento
fatuidade, se se deixa
var pela egolatria e coi
ça a dormir sobre
louros.

«A atitude de um p
tido político diante de

J. Stalin
ros é — diz Lenin —

dos critérios mais im-
rtantes e mais fiéis da
riedade desse partido e

cumprimento efetivo
seus deveres para com

a classe e para com as
ssas trabalhadoras. Re-

nhecer abertamente os
ros, pôr-lhes a nú as
usas, analisar, minucio-
mente a situação que os
srou e examinar atenta-
ente os meios de corrigi-
s: é isto o que caracte-
sa um partido sério, nisto
insiste o cumprimento de
us deveres, isso é edu-
r e instruir a classe pri-eiro e, depois, as
assas»
E mais adiante:
«Todos os partidos re*

olucionários que naufra-
aram, até agora, naufra-
wam porque se deixa-

levar pela fatuidade,or não saberem ver emue consistia sua força eejo temor de falar de suasebilidades. Nós, porem,a(> naufragaremos, por-ue não temos medo dealar de nossas debilida-
j|! I aprenderemos a su-era-las».
.(da «Historia do P.C.b) da U;R.S,S,). I

V aw&«ÍSi»£^^9t^v^Ba H

/SwtTaaaa^g^sjyifeg^it^K

SAUDAÇÃO A AGLIBERtO
Camarada Agliberto:

O Pleno do C.N. do P.,
C. B. decidiu unânime e
afetuosamente enviar-te
uma saudação de combate
e de solidariedade revolu-
cionária.

I Nós, comunistas, es-
tantos á frente da luta do
nosso povo pela libertação
nacional e a democracia
popular. E foi lutando
contra a penetração insi-
dlosa dos imperialistas
americanos em nossas for* -
ças armadas e contra a
ocupação de nossa bases
por tropas estrangeiras — que caiste sob as garras dos
serviçais de Truman.

Tua firmeza e dignidade revolucionárias diante da
reação, são um exemplo digno, que muito orgulha o
nosso Partido e que demonstra a justeza e invencibl-
lidado da causa por que lutamos. Enganam-se os ini-
migos de nossa Pátria quando pensam que, encarceran-
do-te, sufocarão os anseios de democracia, de paz e
libertação nacional do nosso povo. Milhões de brasi-
leirós, seguindo teu exemplo, erguem-se contra os planos
guerreiros e colonizadores dos imperialistas americanos
e, conduzidos pelo nosso Partido e por Prestes, hão de
expulsar de nossa terra os odiados provocadores de
guerra norte-americanos e castigar os que hoje espe-
sinham as tradições de altivez e patriotismo do nosso
povo, vendendo a Pátria aos exploradores estrangeiros.

O Comitê Nacional do P.C.B., camarada Agliber-
to, assegura-te que tudo fará para mobilizar as massas
populares num amplo movimento nela conquista de tua
liberdade, movimento que é parte integrante da luta
pela paz, pela democracia, pela independência nacional.

Eleja uma rainha para "VOZ OPERÁRIA'
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0 DISCURSO | PRESTES
Contra a Guerra Ualista

Aydano do Couto Ferraz
| «Parlaai», raai* • aova di Realatoacia Fraae*>as o roam •

Tpovo italiano qur ae ergsorasi ronira Pétala e Moaao*
N«i. CoMbatoriasMo anui toorrs IsiportaNats eonira a II.R.8.8. o emposaariamoa arma* para fazer a reeieleiieiatai neaaa Pátria contra uai govtrna cVeeea. rotrégeséa, «roa
qMlaeaoe a volta do faseiaaio. 8o algum governe oometeaaaeaao crime, soa, eoMSRÍata>* lutariama pela iranvformacàa
da gvorra impertallata em morra de libertação nacional».

MlUiòeo de oraailoiroo recoalioeem eaaaa palavraa qae a»"'»<*• • o imperialUmo (aram forcada» a divulgar por todonoaao pala, ae nem gno detorpaado.aa o aonro olaa procn*rando lanenr a pecna da traição. Qoem aaalm falava, em m ir»
fe do 1840. ora o noaao grande 1'rraiea, reapondeado k per*gnntn feita numa aanatlna doa eerventnariee da iaatlca «o-
ore «qual aeria a poaleio doa eomanietaa ae o Braall acom >a-nkaaao qoalqner nario Imperiallata que dodaraaao goemi àUnlio Soviética.. Com cana reepoata qno nio deizava mar-
gem a duvida*. Preaten colorava na ordem do dia nm prol I*-ma do envergadura mundial que i a pedra de toqne da lutadoa povoa peln pna e n liberdade: a aoHdariedade à U.R.8.8.. Indiaaoluvel o organleamento ligada i luta para aa-cudir o Jogo imperialiala o pela independência nacional. BPreatoa ainda diria na Conitituinte. ond#» pronuncia aeu dia-eurao hialorico de 26 de marco: «Segulremoa oa exemplo*hietorieoa de Unln, de LlebknecJit* a único deputado qut aolevantou no Relchatag para lutar contra o Kaieer, pela li-bcrt.vc.io de aua Patriaa.

A infame campanha de Invulloa r calunia* da impreneaa serviço do imperialismo c da guerra teve como ponto de
partida uma entrevista do deputado ctrabalhiata» 8egadaaViana aoa «Diarioa A<aodadoa>, de Chateaubríand. Raaa en-revista foi o toque de reunir da reacio contra Preatea ooa comunista*. 8ia meses depois do golpe militar-fascista dt29 de outubro, Getulio. por intermédio de um -doa maioraiado aeu partido, já oferecia de novo *eua aerviçoe a Trumane aoa Incendiárioa de guerra ianques. Hoie. passados cincoanoa, nio d por aeaao que ease mesmo agente provocador olacaio de Vargaa figura como conselheiro político da delera-
Cio de «quisHnes» mandada à conferência de guerra o colo-nizacâo de Washington.

Maa o Partido e Prestes ae colocam à altura doa acon-tecimentoa, ma.ilendo erguida a bandeira da nobre tradiçãode solidariedade à U.R.8.8. e dlluta anti-guerreira donoaea classe operária, diante da onda desencadeada a umamai dos patrões ianques. £ toda casa tradição que Prestesencarna em marco de Í946. Porta-se como um revolucionário
proletário que sabe nio poder, em nenhuma ocasião, porrnaia difícil que seja, esconder os objetivo* de luta do Par-tido. E. na tribuna parlamentar ou fora dela, enfrenta'o ini-migo de classe com uma firmeaa exemplar. O que pareciaentão para os vacilantes uma luta que não interessava tra-var. já era na época para oa comunistas, e é hoje com a pers-pectiva histórica que nos dão oa anoa passados, uma lutaJtisla e oportuna, a luta de um gigante. Prestes, como umdirigente staliniata; sente em toda a plenitude a tremendaresponsabilidade de que se acha investido como guia da cias-

|f^°P*raria e do povo. E emerge da tempestade. Desmascaraos representantes das classes dominantes oue sob o manto dopatriotismo escondem a verdadeira faee de traidores nacio-niia. Contra a tese da submissão a vontade do parlamentoreoidal burguês, que. nio pode representar os interesses easpirações das grandes massas, defende com paixão revolu-• cionana o direito de insurreição. Abre brechas nas fileirasinimigas, com seus golpes poderosos. E então passa à ofen-siva. Levanta a0questáo das nossas bases aéreas. Denunciaa permanência dos soldados imperialistas em nossas bases,um. ano depois de terminada a guerra. E exiee a retirada dosnorte-americanos, pulverizando as cínicas desculpas do mi-nistro Trompovrski, futuro criminoso de guerra que se de-clara favorável ao emprego da bomba atômica e que deixouna passagem pela Aeronáutica uma série de escândalos enegociatas.
Agora, o que parecera aos vacilantes uma batalha emcampo inimigo é uma séria vitória. Por isso, Prestes podediaer a certa altura do seu discurso sem que se^levante umaso voa contraísse libelo: «Aqueles que hoje me acusam

serão os Petain e os Lavai de amanhã».
* 2í de marco, data do histórico discurso de Prestes naConstituinte, é.uma data da luta do povo brasileiro pela pax< a libertação nacional do jugo odioso do imperialismo ian-

que. Cinco anos passados, essa data coincide com o Dia Na-danai da Repulsa à Conferência de Wnshington e com a ne-cessidade premente de juntarmos as ações às palavras, pas-sando a um mais elevado nivel de lutas pela pax. A declara-
ção e o discurso de Prestes marcam um ponto alto na lutade nosso povo contra a guerra e o ÍmperialúmoÍ||é1n soli-
dariedade ativa e abnegada à gloriosa União Soviética, gran-
de e leal antiga do povo brasileiro e da independência e o
bem estar de todos oa povos, contra a qual jamais pegaremoa j
em armaa. IS^j^iÉ^^ rüL. » ,*Jl 
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% LOTA CONTRA O IMPOSTO SINDICAL É?
UMA CAMPANHA PKRMANRNTE DA

CLASSE OPKKAKIA
VMi sendn ili'kconladu, em lod» o pai*, o infame imywofO

ihuliral - Irihulo iimiiiitido pelo K»tarfo N««o para oprimir •
ela»*? operária t* manter a legi&o de pelrK»« míninlcrialislaa
rom o Irahalho e o mior doa próprio* trabalhadores. Há vários
•nn*. o* trabalhadore* mais cwnríenlea letanlam ne cunlra e*le
roubo de *rus salários e lutam para acabar com o desconto dfs*
le Miipii-in ilegal e imoral. Várias gre%e lem «tirridu. por lodo
«•«•le Irmpo, conlra o desconto do impo*l» do» prlêgoo. Entre»
lanlo, é preciNo convir que. ontem como hoje. a* lula. conlra o
impo*!» *índical contam ainda cum pequenos ftxltoo, e nio M
de«rii%oUrm à aluna nrrc«»ária para liquidá-lo. Lio ae deve
pruiripalnimlc ao falo de nio se compreender muilo bem* quea lula conlra o imposto sindical nâo ê apenas uma campanha
|»ara uma rpoca determinada, para o mês em que ae efetua a aua
cobrança, mas uma lula permanente e ininterrupta da classe
Operária, A lula contra oimpoMo «.Indicai. a*»im como ¦ lula con-Ira a aitiduiriade cem por cenio. conlra o alealado de ideologia.
pela liberdade sindical é uma campanha permanente da classeoperaria. A luta conlra o imposto sindical, assim como a lula con-
panha contra o imposto «indicai para ler verdadeiro êailo lemde ser permanente, ligada a iodas a* lulas reivlndirativa» dacla**e operária, em qualquer período do an. em que ae desen-Volvam.

iMo mostra que a lula conlra o impoulo «indicai deve pres-neituir estreitamente ligada àa I.u., „Haa reivindicações maisimediata* e sentidas em cada local de trabalho, visando em qual-quer momento a devolução pelos patrões do dia de salário quefoi denconlado a liltilo de imposto sindical e exigindo dos patrõesque o mesmo nao seja mais descontado. Somente a»«im a cam-panha ganhará a ma.o^.mplitpde e . maior intensidade, e le-vara os Irabalhadorea a conquista da vitória.

SAO PAIMI

Fome, Exploração k Menores
E Preconceito de Raça na "United Shoe"
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«i# UM TRUSTE IANQUE QUE DOMINA A rRODUÇÀO DE CAL-
ÇADOS NO BIIASIL

*fr EXIÜEM Al^fENTO DE PRODUÇÃO E DIMINUEM O NUMERO
DE TURMAS DE TRABALHADORES

ft UM PROGRAMA DE LUTA DOS OPERÁRIOS DA .UNITED
RHOF. DE TATUAPE'

Reportagem dc NARCISO DOS SANTOS
wrfwwvwwwwwwwywwvwvv^
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I*** "«-'iK-lAft ue -»ao«r<tc
>ÉjiUevttUo em Minas, iniur-
jnum que a cia. biuerurgua
Jb i^y .u.iuiriá, por prsaaau u«
lioua operários, ymyvu nem ui.
jli.ii.».*, u..vs <te xevereiro o Abo-
n> ue .Natal que vmna senou
pteiteado uesu« dezembro du
if-o passaoo.

j jciureiunio, os operários da
U*?igu Mineira nao ucaram sa-
ii.iieilos com a importância m-
íima que receberam. A maio-
na receoeu de óO a 100 cru-
atei ros Bem aquiniioadoa ío-
rum os guardaa o una pouco.
(Operários servi. ao. gringos,
gue se especializaram na trai-
£ão, denunciando seu. compa-
niieiros4 Estes receberam de
81)0 cruzeiros para cima.

| A indignação dos trabalha-
ttores é ainda maior diante do
fato de ter a produção da com-
panhia em 1950 superado a
cota prevista pelos gringos.
E?*tào por isso exigindo o pa-
g.imento der Abono na base de
1 més dc salários.

*** FORAM demitidos sem
indenização cerca e 300 tra-

! balhadores da Fábrica Piaui-
ense, em Tereaina. Os proprie-
tários alegaram insolúveis di-
ficuldades financeiras, como
rpretexto para a dispensa de
trabalhadores, alguns dos
quais com mais de 30 anos
tle serviço. Entretanto, ai-
puns dias depois, a fábrica,
que parára temporariamente,
ivoltou a funcionar com novas
máquinas, demonstrando-se as-
sim que a dispensa nâo pas-
sara de uma torpe manobra
contra os trabalhadores.

-*-
¦*;'** OS PROPRIETÁRIOS

Ida Usina Itapetingui, na Ba-
iliia, descontaram determinada
quantia dos salário, dos seus

i trabalhadores, para a com-
:pra de aparelhos de projeção! cinematográfica.
p Comprado, oe aparelhos, oo
patrões exigiram que qs ope.
rários pagassem a entrada

Ipara assitir às sessões, o que(causou revolta entre o. tra-
balhadores.

* Os mesmos patrões descon-
tom para o IAPI dos salários
dos operários, mas nio reco-

! lhe ra ao Instituto. Em conse-
! quônciá, quando necessitam

do. serviço, de assistência
dessa instituição, oa trabalha-
dores nfto «Ao atendido. Mb a
alegação de náo oerem aa con.
tribuiçõe. recolhida..

A «UNITED SllOE» 6 um
dos trustes ianques qm» atu-
am no Brasil. Kla conirola
todo um ramo dn industria
nacional: a Uidustria de
calcados. A «UniliMl Shoc»
mantém om nosso pais a
exclusividade do forneci-
mento de maquinas neces-
sárias a essa industria. Es-
sa. máquinas não são ven-
didas; s&o «alugadas» por
um preço extorsivo. A «Uni-
ted Shoe» mantém, ainda,
em cada máquina alugada
um i íloglo que -.ousa a
quantidade produzida e co-
bra por fora uma taxa sobre
a produção das máquinas.

Desconforto e desemprego
Na Ilha do Viana
NA 

«ILHA DO VIANA» funciona o principal estaleiro do
«Leide Brasileira». Ai trabalham 2.400 operários sujeitos
a perseguições brutais, num regime de baixos salários o

desconforto total. Já numeroso* aio o. operário, demitido, o
alé preso, e processados por terem participado de luta. rei-
"indicativas do. trabalhadore. da Iliba. A. últimas luta. pelo
pagamento do Abono, por exemplo, foram assinaladas com inú-
meras prisões e demissões de operários da Ilha. como sucedeu em
1950. Maa. apesar das violências o da repressão, os operários
conquistaram o abono correspondente a 1949. Conquistaram-no,
por isso mesmo, porqoe lutaram. E do mesmo modb conquista-
ram o aumento de salário, no governo Linhares e outro aumen-
to mais recentemente, na base de 40, 35 e 3(Kr. Conquistaram
esses aumentos porque decidiram levar suas lutas até i greve.

Assim, os operários da Ilha do Viana têm uma grande ex-
periência: a experiência de que, lutando e organi/ando-se, po-
derão conquistar melhores salários e melhores condições de ira-
balho.

SAO PÉSSIMAS AS CONDIÇÕES DE TRABALHO
As condições de trabalho na Ilha são péssimas. O dique, por

exemplo, é uma fábrica de tuberculosos, devido à imundice que
ali reina de janeiro a dezembro. O número de aparelhos sani-
tários é ridículo para o número de trabalhadores da Ilha. Mas,
o pior, é que são infectos. Enfim, não há nenhuma higienizacão
dos locais de trabalho, a menor preocupação pela saúde e pela
segurança dos operários.

DESEMPREGO E DESORGANIZAÇÃO
Enquanto isso, os administradores da Ilha delapidam cri-

minosamente o patrimônio do povo, trasendo, eomo eonsequên-
eis imediata, o desemprego para várias centenas de operários.

Os botes e baleeiras que se constróem ou reformam ficam,
por exemplo, expostos ao.tempo, sem nenhuma proteção, e todaves que se precisa faser uso deles torna-se necessário repara-
los novamente. Atualmente, a companhia está entregando asobras de carpintaria nas chatas e empreiteiros particulares,enquanto muitos operários da Ilha ficam sem serviço. A raçãode parafusos, pregos e rebites não é suficiente para o consumo
do trabalho normal. Atualmente há na Ilha uma laminarão com-
pletamente parada, por falta de fornecimento de materiais e ser-viço.. Assim, centenss de operários são postos na rua, a pre-texto de falia de trabalho, enquanto o serviço normal v*i «•n*1-
entregue a empreiteiros.

LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES
Um bando de traidores, como Zenaldo de Oliveira, AjaxBarreto, Waldir Pinheiro e outros pelegos, tentam ainda fasera defesa dessa administração criminosa. E' preciso desmascara-los na base da luta pelas reivindicações da Ilha. principalmenteda luta pelo aumento do salário, de aeftrdo com a tabela que _os trabalhadores da Ilha estão discutindo através da UMPECA. Pag. 8 — VOZ OPERARIA — jRIO, 31-3-51

Além disso, as máquinas
da «United Shoc» silo cons-
truldas dc tal modo que a
elas só se adaptam as 11"
nhas, agulhas, tachas c pre-
gos fabricados pela própria
empresa imperialista. K' fa-
cil compreender, nessas con»
dições, como o truste ian-
que sufoca nossa Industria
de calçados e, com a con-
corda ncia dos Industriais
nativos, impõe um alto pre-
ço aos produtos.

UMA FABRICA DA «UNI-
TED SHOE. EM S. PAULO

A «United Shoe» possui
em São Paulo uma fábrica
de taxas e pregos, situada à
rua Santa Maria, 257, no
bairro do Tatuapé. Ai a ex-
ploraçAo dos operários de*
monstra bem o caráter es-
cravizador dos capitalistas
Ianques em nosso pais.

Trabalham na fábrica
cerca de 400 operários.- Os
salários não ultrapassam a
média de 1.200 cruzeiros E
a exploração é atroz.

Pretextando necessidade
de economia e falta de «*r-
viço, a companhia reduziu
as três turmas dc operários
que trabalhavam anterior*
mente, a uma sã turma, com
um horário único das 7 ho-
ras às 16 horas. E assim e-
xige que uma única turma
de operários dé o mesmo
rendimento e a mesma pro-
dução das três turmas que
trabalhavam anteriormente.

EXPLORAÇÃO DE MULHE-
RES E MENORES

Nesta escocha desavergo-
nhada as maiores vitimas
são as mulheres e os meno-
res. Os gringos exigem que
as mulheres trabalhem com
11 máquinas «CT» e ainda
com duas varetas. Na má-
quina «CHN», uma.operária
é obrigada a trabalhar com
duas máquinas. No empa-
cotamento, onde só traba-
lham menores, exigem maior
produção. Para isso aumen-
taram o número de banca-
das, mas os salários conti-
miam sende de Cr. 1.80 e ..
2,00 por hora. Os salários
das mulheres que traba-
lham nas máquinas «CT» e
«CHN» nâo passam de cr$^
3,80 e 4 cruzeiros por hora, o
que dá um salário mensal
de 900 cruzeiros com os des-
contos do IAPI. Isto, se a
operaria não perder a um
só dia de trabalho, pois a
assiduidade é rigorosamen-
te exigida. Mlí,

DURAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

As (omllções Internas detrabalho são péssimas: osoperários suportam um ca-lor Infernal, por falta deventiladores. A poeira é In-tensa, pois as portas por on-de poderia entrar um poucode ar silo trancadas com
cadeados. Na seção de áci-
do oo operários nio re«v-bem a «taxa de insalubrida-
de, eomo prescreve a lecis-
lação do trabalho. ,

A empresa não fornece
abrigos/como macacões o
aventais, nem para as se-
Çóea mais perigosas. E it*
tudo Isso não bastasse, ns
cheíetés. como o dr. Caldci-
ra, dr. Dino e Walter, per-
seguem odiosamente ostra-
balhadores. Chegando ao
cumulo de não aceitar na
fábrica OPERÁRIOS DE COR
OU NORTISTAS.

PROGRAMA DE
^ REIVINDICAÇÕES

Os operários da UNITED
SHOE elaboraram um pro-
grama de luta de 10 pontos
que é o seguinte: 1») Au-
mento geral de salários de
40 por cento para todos os
trabalhadores e mensalis-
tas; 2') Salário dobrado pa-
ra»os operários da «CT» e
«CHN»; 3») Salário igual
para trabalho igual, assim
como salário de maior para
os operários que tinge a
maioridade; 4* Refeições
mais baratas; 5»)) Paga-
mento da taxa de insalubri-
dade para as seções insalu-
bres; 6') colocação de ven-
tiladores; V) Fornecimento
gratuito de macacões e
aventais; 8*) Entrada e sai-
da pela frente da fabrica;
9») Rompimento da assidui-
dade e inclusão dos abonos
ao salário; não pagamento
do imposto sindical; 10')
Abono de Natal ou gratifi-
cação de fim de ano.

A organização e a luta
direta dentro da empresa é
a arma dos trabalhadores
para a conquista dessas
reivindicações e de muitas
outras de que não podem
abrir mao. a



LUTAM OS COLONOS E CAMARADAS
NO FEUDO DA "USINA MIRANDA"

l M AUTÊNTICO CAMPO DE TRABALHO BSCRAVO - GUARDAS PARDA
DOS VItílAM OS PORTÕES, ENQUANTO DB BINÓCULOS O ; JAUUNro*
CONTROLAM TODOS OS MOVIMKNTOS DOS nUBAUtADORUJ VOTA.
RAM KM GETÚLIO. MAS ESTÃO COMPREENDENDO QUH KORAM ILUDIDOS
E TltAlWS- NO MANIFESTO DE PREOTES, O.S COI.ONO.S E CAMAfiS-DAS ENCONTRAM A SOLUÇÃO DE SEUS PROBLEMAS

Coiiluvese em SAo Paulo tlus fazenda* de café • noicanavialgr rota «Io Kstado a «Usina
Miranda — isto &. a «Socie*
dade Anônima Agrícola e In*
dustrial UNinn Miranda». A
i ¦ • i lem umn «pinta «le 120
pdl sacos de nçíicnr e é uma
da** maiores do Kstntlo. Mim
a sua fama n*o vem do Iu-
par que ocupa na produçílo
nçucarelra ile SAo Tanlo. e
üim dos métodos verdadeira*
nicnto excravaglslns e feu*
dalfl iH.r que explora acua
trabalhadoras.

SALÁRIOS DE FOME
A (Jslna está dividida cm

de/ seções: selo sAo de plan-
tio de cana e tros do plantio
do o»íé. Islo sem'falar na
usina propriamente dita c na
pequena via férrea partiott*
í.ir oue vai da usina até a
ostacfio do Presidente Alves,
onde so liga h Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil.
Mas. om todos os sônicos da
Usina hA umn coisa em co-
mum: são os baixos salários
n oxnlorncAo e a ooressílo III*
milnda «los trabalhadores.

Nos canaviais trabalham os
«camaradas» ganhando por
hora o ridículo salário do 2.40

.nor hora. Este gaWrln é naco
também aos trabalhadores
da estrada.

OS COLONOS DE CAFÉ*
Trés grandes áreas das ter*

ras da Usina estão destina-
das ao plantio dc café. Con*
lonas do.colonos trabalham
ai romo Verdadeiros oscra-
vos. ca nha ndo 2.200 cruzei*
ros nelo tratamento dc mil
cafecirós. Os colonos sfto obri*
"prtos a manter o cafezal

semnre limpo, fazendo paraisso tantas carpas quanto se-
iam necessárias, a juizo da
administração: a" cuidar de
todas as replantas. a retirar
cipós c trepadeiras e a man-
lor o café desbrotado. Os co*
lonos são obrigados a car-
pir adubo verde plantado nalavoura e a trabalhar em
qualquer serviço da usina

*Ao postos poli.ciais fardados, armados ate
os dentes. Nos canaviais, de
mil em mil metros, ergue*se
uma guarita, com uma cie*
vaçAo «le 10 a 20 metros de
altura. Dal os jagunços da
Usina Mit.itid.i dominam to*
da a extensAo dos canaviais
e dos enfeza is. controlando,
através do binóculos, os mo*
vimentos dos trabalhadores.
A Usina Miranda é um ver-
dadelro campo de trabalho
escravo.

O trabalho inicia-se As 5,30
dn rnanhA e terminn As 18
horas. Sc os colonos, por
qualquer motivo, deixarem os
cafegais antes das IK horas.

sAo severamente multados.
Suas rasas tém a altura dc
3 metros o as portas das
mesmas sAo transformadas,
pelos patrões, em cochoiras
para cavalos, porcos e ou-
Iras criações.
OS TRABALHADORES EN-
CONTRAM O CAMINHO NO
MANIFESTO DE PRESTOS

Os colonos c camaradas da
Usina Miranda cstfto se or-
Ranizando para lutar. Vários
dolos jà leram o discutiram
o Manifesto dc Aposto e es-
tfio de acordo com as solu-
ções apresentadas pelo Ca*
valoiro da Esperança para os
problemas do povo. Muitos
colonos o camaradas vota-
ram em Getúlio nas eleições
dc 3 Outubro. Mas, já agora
estAo se convencendo quo fo-
ram enganados c traidos po*
Io latifundiário dc SAo Bor*

Ja. O aumento de salários
prometido jmr Vargas nAovelo e só virA com ns lutas
dos traba lhadores. só scrA
conquistmlo peltis própriostrabalhadores. O custo da vi*
da. igualmente. nAo baixou,
mas continua subindo c su*
hlrA ainda mais com ns no*
vns despesas que o cbvérnoostô realizando para logar o
Brasi! na guerra contra os
|S>vos no I.i.In iins imperialis*
tas americanos. Dcnols que
Getúlio subiu ao Poder, os
preços das mcrcndnrins con-
tlnunrnm aumentando: au-
mentou também o nreço da
passagem do jànltnelp dn
Usina Miranda para n cida*
de de Pira Iui: do r* cruzeiros
passou para 7 cruzeiros.

Os colonos o caroeradaa dn
Usina Miranda estão verifi-
çandn a vedai**» ***» »*••« r',-!*»
Prestos o os comunistas nn-
tes das eleições: Gotúlii* no
governo, ctmo nunlnuer nu-
tro representa nlo dos lati-
fundiários o dns ennitalistns.
nAo faria, nem poderá fazer
outra coisa que continuar a
política de fome. miséria,
guerra o traição n.Tdfnjjal nue
foi a políti \t do Dutra Por
isso começam n lti»ar ativa-
mente por suas reivindica-
ções, tiram boletins concltan-
do seus companheiros a luta
e já oslSo imprimindo um
jornalzinho dc combate com
o nome de «O Pé Duro*. E lu-^
tando. os trabalhadores» a-
prenderão cada dia melhor
que somente com a tomada

lktfooCa**f<M
A LUTA PELA POSSE DA TERRA

A -""K."l'.ii. maioria da popula<Ao que vivo no campo,
em t»«««o paU, oomp0fsa do eaiaponosaa *#m lerra. Sua r»ivln-
dlrftcâo fundamental i a po*** da terra em qao trabalha. A
luta ptla pniwe da terra é, *», „.. A luta principal no campo.

A luta ptla }ios«e da term \»»k tomar os mais diver*.»* at.
pectos conformo ns condi .õr« concreta* de mda rcRiArf; poda
ter o rariter d* luta de posseiros cm defesa das terras que oeu-
parn contra a invns&o dos «grileiros» e da policia; de luta do
meleiros, terceiros, arrendatários para >...«¦ pagar nenhum ar-
rendo nos latifundiários o pe manterem na posiw das terras era
que trabalham; e. finalmente, de luta de camponeses sem terra
pela orupaçfio das terras dos latifundiários. Rm caso concreto
os comunistas quo trabalham no campo em defesa das reivin-
dintções dos camponeses precisam estudar atentamente a mo-
lhor forma de organisar os camponeses e de fasê-los compre-
ender a necessidade dn orsaniiaçAo e da luta pela terrn. Por
exemplo: no caso de pequenos cnmponeses que resistem aos fri-
leiros e a policia, defendendo a posse de terras que já ocupam,
como acontece em Porecatú, as formas para organisar e mos-
trnr aos camponeses o caminho do luta não podem ser, eviden-
temente, as mesmas a empresar no caso de camponeses sem
terra para trabalhar. Neste último caso trata-se de ocupar as
terras dos latifúndios, de invndí-los, o qu** exige maior organiza-
ção e uma direção mais firme.

Por outro lado é preciso ver que em diversos casos a lata
por determinadas reivindicações, como, por exemplo, pela baixa
do arrendamento, pode conduzir diretamente à luta pela terra,
se soubermos apontar claramente aos meieiros e arrendatários
esta saída. Inevitavelmente os camponeses que se recusam a
pagar/a meia c a terça, no processo desta luta enfrentam a
violência dos donos da terra e aprenderão, se dirigidos conscien-
temente, a defender seu direito à terra em que trabalham.

Tudo isso mostra qne, no trabalho no campo, é preciso le-
vantar com audácia a saída para as massas camponesas -—
a tomada das terras dos latifundiários, apontando-a não como
uma solução para o futuro, para ser conquistada através de
uma «reform. agrária», mas imediatamente, nas lutas que se vão
desenvolvendo.

das terras dos latifundiários,
com a derrubada da ditadu-
ra da burguesia e dos ca-
pitaiistas, com a derrote do
imperialismo americano e a

conquista de um governo de
democracia Popular, com
Prestes c o Partido Comunis-
ta à frente, poderão ter uma
vida melhor, livre e feliz.

-

Protesta o Povo Brasileiro
(Conclusão da 1.* pág.) procuravam fixar flagrantes davetra, fiscal da Guarda Civil, 

" 
de paz e a vontade democrata

partiram em passeata de pro- cenas que ali se desenrolavam, lciido na mão dirfeita; o guar- ca de nosso povo, expresso nastesto. Cantando hinos patrioti- foram além de agredidos, impe- da civil João Carneiro e o in- demonstrações do Dia Nacional>•• -" «„,..„ cos, os manifestantes levavam didos de realizar seu trabalho, vestigador Beni Soares, também de Repulsa à Conferência dasempre que para isto seja cartazes com expressivos dize- pelos investigadores oue lh«;s ¦••-¦¦chamado. Assim, são obriga- res: «Viva a Paz», «Abaixo a quebraram as máqujpas a cas.
dos fapibém a trabalhar no Guerra», «Contra o Emprego se-téte, em autentico estilo

das Armas Atômicas», «Abai- americano.
xo, o Imperialismo Americano . Não contente como esse áto
Agressor de Povos>, «Abaixo a de selvageria, a policia de Var-
Conferência de Qúislirigs»  ¦.-..i.r.....i....-

corte de cana, onde antiga-
mente ganhavam 30 cruzei*ros em cada 100 feixes de ca*na cortado e hoje ganhamapenas 16 cruzeiros. * - • ••
PAGAMENTO EM VALES
9S contratos dós colonos o-brigam ao pagamento de suas

as e Kubitscheck protbiu uma

feridos na mão direita e mais Washington. Mas os partida-dois policiais. rios da paz de todo o Brasil,.Semelhante à farsa armada e nas suas primeiras filas oaem São Paulo contra o opera- comunistas, conseqüentes luta-rio Pedro Alves de Oliveira, por dores contra uma nova chacinaocasião de um comício pró-paz, mundial e o sacrifício de san-a policia de Vargas-Kubitsceck gue dos brasileiros, lutarão comAo chegar a passeata, que en- festa que se realizaria naquela procura apresentar como autor mais impulso
grossava com as adesões da data em prol .'o «Jornal do " *" - ¦
massa popular, ao cruzamento Povo», de Belo Horizonte,
da Avenida Afonso Pena com ocupando o local da festa.
rua da'Bahia, um choque poli

Jjsadas 
nos dias 26 de cada claI tentou dispersá-la e apre- "^gÇ^^SSS

mos; mas, na realidade, is- ender 0s cartazes e faixas anti- POLICIAIS FERROS

OS m°JjTrlLm° 
S?.°íeÍ.t0S guerreiros. Sacando suas armas, Consumada a bárbarn af),.es_

mas em^n, 
^f™' *uarda-civis e investigadores gâò ,|cia| , se soubeque

cirnam íieB-qUe?00,ín0S co™Çaiam a atirar contra a cm virtude do^tiroteio dos ie-
receber 

' «cas,cud°»- **™ massa que-reagiu com as ar- , |ng hnvia faleck!o no Pron.
nasfL i S °S. COl-°' mas que tinha a0 SeU alca,lce- to Socorro o guàrdti civil Elfzci"vs tem (je ser antecipada- Do cerrado tiroteio policial sai-mente fichados. Só depois de ram feridas onze pessoas. Osreceberem a íicha respectiva manifestantes presos, alguns
podem os colonos fazer com- dos quais já feridos, foram ¦bru*
Pras com os vales que rece- talmente espancados e conduzi-bem. Se apresentam os va* dos para a Policia.jes sem as fichas não podem ATENTADO CONTRA *
™mprar nada. A IMPRENSA ' - -. •¦••• -  -—- . -
CAMPO DE CONCENTRAÇÃO Durante o assalto policial à ladas na cabeça: ¦ Orlando Sil-

Os colonos e camaradas passeata, três fotógrafos dos

Mariano. atingido por <mns ba-
ias à altura do cor;*""n Os ou-
tros policiais feridos firam os
seguintes: Augusto iV'-"alhãcs.
sub-inspetor da Dr!c»
Ordem Política ferindo por pau-

na

e firmeza. Oada morte do guarda civil Ma- partidários da paz sabem queriano o patriota Artur Andra. um perigo mais grave de fas.de, que gravemente ferido, foi cistização, de saque às nossas
corro quasi desfalecido. riquezas e de preparação ace-. O povo mineiro, fiel à sua lerada para a guerra, pesa sô,transportado para o Pronto So- bre nosso povo. Truman e Mil*
tradição de luta, respondeu à Jer exigem do Brasil a principalaltura a agressão policial. contribuição para a formação de
COM AS MÃOS um exercito-titere. Por isso

TINTAS DE SANGUE nosso povo protestou contra ocrime - monstruoso de Vargas-
João Neves, no Dia Nacional daRepulsa à Conferência de Was-
hington, e protestará com vigoe
crescente, através de ações con-
eretas contra q envio de nossos

"icià «de e-1* do*povo brasileiro E' ele o foldad.°s e pela expulsão doaa cia ae * imperialistas ianques de nosso
principal responsável pelos sôlo, pelo completo desmaaça-
atentados contra o sentimento ramento de Vargas e pela der*

¦ •¦ rubada do seu governo de esfo-
meamento

Novamente Getúlio, que or-
denou a repressão fascista as
manifestações patrióticas con-
tra a Conferência de Washin-
gton, tem as mãos tintas de san-

"So podem andar armados jornais, .de Belo Horizonte, que Q „•_., xfrw r.T>i?T* ÍM pag Q "ieam,em
desempenho da profissão, RlO, dX-q-Ol ~r YU^ Vr&ÈiA&lA,.,—,{tr^E.$ ào dólar"sina. Mas nos portões no

¦«¦'*.>*. «.j . *¦•..? -"«-..'..'íi.íí

e guerra a serviço

im; M".£tV$S\'t bMáiürt)* v*!f* ííiL bfe> >n-.5i*,?í;l*ê.ír'-> ?;¦•• &>&f(Mhi-'$» i$tlWP \'*.'i)M-?
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O NOME
DE PRESTES, *
FATOR DE
LIGAÇÃO COM
AS* MASSAS

Num doa- últimos doiu.u*
go, eu e outro companhel*
ro tomamo?* parte num ro*
mando para venth-r a «VOZ
OPKRAKIA>. Fui numa xona
camponesa, lamo» de cana
•m casa asaim como tam*
bem aot transeuntes naa
estradai, oferecendo nossos
jornal de luta.

A sombra de uma man-
gueira, encontramos um
grupo do camponeses con*
versando. DlriRlmonos ao
grupo e o meu companheiro
ofereceu-lhes o Jornal, en*
quanto explicava porqiT <*R*
tavamos ali e qual o obje-
tivo de nossa luta. Um dos
camponeses noa disse quej
nfio comprava o Jornal por-
que n5o sabia lor. Que sen-
tia multo, mas era um anal- f
íabeto. A voz do camponês
era rude. H7 diante de fa-.
tos como este que sentimos
a necessidade de redobrar
os esforços pela causa do{
proletariado, pc'11 P**» c a
Independência para nosso
povo. de .acordo com o Tro-
grama dá Frente Democra-,
tira do Lil.vrtaçao Nacional.;

Um outro camponês que.
estava caindo até então,
v "tou-sc para meu compa*|
nheiro:

— Deixe eu ver esw Jor-i
nal. moço.

E já com o Jornal nn mão,!
foi lendo em voz alta. com j
grande dificuldade, quase •
soletrando as palavras:;
«Contra a ipnominiosa reu*|
nião de Ruerra o coloniza-j
çSo devem ser desencadea-,
do* os mais vigorosos pro-j
tcslos quo culminarão a 2G!
do cnrrcn'e. Dia Nacional í
da Repulsa h Coníorcnciaj
do Washingtona.

Os sinais de desconfiança !
foram-se desmanchando doj
rosto queimado do campo-1
nês. dando lugar a uma cx-i
pressão do firmoza e de de-!
terminação. Fez uma pausa I
para mo filar o ou notoi nos
sons olhos um lampejo de;
alegria. Continuou a lor com
o: ' 'si.-.smo. Nós ouvíamos'
c observávamos om silencio. {A cena chegou ao ponto cul- jmlnante quando o campo-]
nós, abrindo o jornal, on-1
controu numa das paginas']internas um desenho retra-1
tando traços varonis do nos-1
so grande Prestos. Aí o ros-!
to dp camponês abriu-se jnum largo sorriso onde apa-
reciam duas fileiras irregu-j
lares de chntos maltrata-1
dos. E disse para meu eom- í
panheiro, num ar d-? alegre'
censura, com voz pausadaonde transparecia toda suaalegria:

—- ô moço, por que o se-nhor gastou tanta palavrae não disse logo que esse
jornal é de Carlos Prestes?
; Então naquele grupo to'-dos compraram a VOZ OPE-KARIA. Nós nos retiramos
para continuar nossa tare- *
ia, com a consciência do de-ver cumprindo e mais umaexperiência na luta. Oue

IMPERA A KSÍRA.
VIDAO NA KA2KN

DA ACiUAPEI*
A faaanda Aguapat, de pro*

priedade Oo latifundiário e -aa-
aaiUMiio de camponeses tieie*
miaa UuianieUi. fica sfluatia
no município do Vaiparaíso
A faxenda cata dividuta em
trfa seçOe» t mala a aede Aa
aeçõe* *>*.. .s.u.i* u,,**. «**,.*
ül»;a o .s.,., Pedro (fajiiyn Ua.
balhant centenna de fanuliaa
do colonoa no trato de cerra
•I'* Min I...1I, ,., ,|.. |..-, ,|,. , ,,,.
A' aemrlhança do tempo doa
escravo* em que eatra eram
chamado» para o trabalho toaom de um sim», toda* aa ma*
nh»a na fazenda A«niapct, aa
4 horaa oa colonoa aào des*
pertadoa pelo aom de uma bu*
ama para prepararem ¦«•..... re*
feiçAes e tomarem café. Oalmoço ê lavado feito para o
comerem no trabalho, porqueaa mulheres tamoem «..'..• obri*
i*a«laa a trab.ilhar A*a S.ao abuzina tora novamente e oa
colonoa tomam suns ferramrm-
taa e vao para o trabalho re-
K*r eom acu auor oa lucros da
i.unardelii.

A opressão que os campone-
ses sofrem é tanto que nem
ao menos lhes é reconhecido
o direito de divorsfto O ad*
miniatrador de Lunardeili. Do-
nato Zioli. proibiu para oa co*
lonoa a pratica do futebol as*
sim como a realização de qual*
quer ba<le ou resta. Num re-
gime de fome. miaeria e opres-
sio revoltantes vegetam mi* _
Iharea de colonos no latifúndio
do «rei do café». Sua' situação
6 semelhante a de todos oa
colonoa e camponeses do Bra-
ali. Trabalham de sol a sol
e nâo lhes é reconhecido o me-
nor direito.

O direito de férias que oscamponeses estác reivindican-
do na fazenda Aguapé» e emoutras fazendas de café estasendo pago no feudo de Lunar-
delll de uma forma toda es-
pecial de ludibriar os campo-
neses. pois aos mesmos é dado"o direito de passar quinze diasde fome e sem receber umtostão. Os camponeses entre-tanto jA estão se esclarecendo,
tomando conhecimento dosseus direitos, passando a exigi-
los com maior energia, nãoaceitando mais essas tapeações
infames. Os colonos queremns férias como esta na lei, isto' é 20 dias para um ano de ser-viço com pagamento de todosos dias de descanso. Os cam-
poneses estão tomando conlie-cimento do Manifesto dePrestes e dos Pontos 4 e 7 doPrograma da Frente Democrá-
tica de Libertação Nacional.
Jã Começaram a saber queexist.e um meio de acabar como reinado de ouro para os Lu-nardelli e de escravidão, mi-seria e fome para os campo-neses. O caminhe da luta jáestá sendo trilhado pelos co-lonos de café que passam a seorganizar nos Comitês Demo-cráticos de Libertação Nacio-nal para a tomada da terra.

7«£fif8RlS)
lota-fo Sois liíiánmi twm ia "tata
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VALPARAISO —S. Paulo

A Fabrèea Vnfaranllm e*4á traattfarmada
num terdaiMra campe de concentração, KmIodai a» %vci*% impera o regime de terror. Todavr» que um tt*»rrári». soslntio. vai faier qiialqorrreclamarão an rerrnte Matiaa ÜfanoM. ele tiranm punhal ¦» eameça a nuca: u papel, a fim deamedrontar a --irrlrio.

No» dia* 28 de' fevereiro e |> de março, naITOÇfta, na **la no-, a. o meatrr que tem o ape*itrtn rte «Careca» «tiopendeii ü* operário» porquenao ntifrrm %me»r dn doa teares. Anlea eramsei*. Do* as «ni^risn, rnire homens e mulhere*
LLfcíio11da Primeira turma e 20 da secunda.Al«*m disse neana aeçio e mr-mo mestre quer«ue a varrei*-' '-mh^h» en- ¦ - «-.asouraade uma * »«**. uma em ca'a müi.

*»•» 
¦'

a tare» - . de "0 -ares at: ••n.
.11? 1,,f"*r' dP ?1 ,,,ra fa,,a «•«•*-•. Mti e«te,•WIMRt a m-»»ma eoi ., qiIr nnfrf. A, CMUrit0.ra» ae tembor. que sio toda*, menores de 1í¦MJ. canham Cr» 1.24 por hora. trabalhando
,,r^!?„ 7 ?*: "rn L *r ™n ***** tem UM
Ijerde a .premia.

K tim numero mnito arii.ia daa mus posmMli.
•e .rama. aao susoem**. Sa dis 14 de fevendi**.• cantra-meat-*, doa et^hedores. i2£*^

Protestos contra
a Conferência de

Washington
Uin «rupo tfe patriotas de

Jio 
Verde Ir» u um raanl-festo de nrofe«to cont-'a am*T#ci*ai-Zn do B-w-il na

^onierenr-. He Was^naton.Esse mtmHftRto ronvl^vn opovo a enviar ao qo*re-noorote«»os centra a su*t noü-tica de q*'*irrti e**igi*-'t^ a
^"~'-!- «o tratado -»o Riooo Jrrnelro.

*q m-smo femno corria
pela efdode e r*\as ro-"*s
nni abaixo assinado d'-'-*do
«o Pw5M^^ ^ Re-)uW«ca.
pro^t-Mo contra o ^todado polo Mjentantê do

•a o^rr a fav^r -^
verqoahora oroposta V**,«-i.cana con^-~ • „ rs?na
^ou-Ufr como aaressora.
Meda «e áuc^ooenfas nes-soos des mun^c^^ de RioVerdo e Sinta Helena assi-naram essa mensagem ovoJbem ve-ber- pcTTtid.Poção do Brasil na rjo3fe-tenda .o Washlr-ton. An-ensenem termina CQm ^*** 

.P^vras: « o ->ovo bra-
^ro 

deseja a p„ e a in.^pendência nacion- Não
cremos ™<>«er pelos nos-sos opressores».

MsoHa. suapendea aeis aperáriaa mm um «I»,rada um. par nia vencerem a aerviço.
Na Ponleadelra aumealou pnra 4 maquinaiAntes eram 3 e apenas cem um fio. Açora caUamaquina lem dois fios, o que quer diier serrmalt, maquinai*. Ma. o* operárias cansados d»

vT Z\% y™—* »t» * •nraalaandu.>o dir. ?a d«> fevereiro o* enerarir» da lt..r,foram pedir nite «elro* de pena nara avental
pmr* ttm m-ifc-r-«. A"lTÍ-rf-i.iU. {j .!„».- , \àncor'-*- *», K.I, v.v0 Ti^iar,,,,. r Fi-,--™.Na To^Sreei <i\ml* So\m\ mm opr-rárim*•«.• |«-.h^ t^ij^nrid.1* n-r-**m n« In-tres e foramp* -.-.«.i, *,.u»,(IP „ntrit „ ^^ 0Mr V|>fnn*** tUm e os rolos pé.sHJmoa. I-wm foi no dis 7ae r**-»»».

A oreoninaeSn ninai doa nn-t^claq di "o.

n p-irtlr de sHembrn t\» l!»4í. o n*o paeamento
, 

?""•-•'• 
^n-"-al nito meiro- de pano narataier avental e a e*.r**l*5«. |me«*i*>ta An sCnre*

Tr. 
' mt am*»riea»«-»« 4a Çomp»nhU. Nn dín r,

ÍT 7. "*' 0,"",<0 ^«»rr«n n feros csploradnrIWír, It-vío. dana da fstiriea. «s operários•**»•*« nmrn rirras eanUndn de alesría. VHn o
Jjft* 

dn teafe-ra eom a nali-' « os operário,
«l Iraíeso e oa *maréaa.

Paula Soares
«TSarocafca - Sia Paula)

Resistem <k operários

^Vordo - Goiás) |
* biliza vexperiendomonstra

cia?
£ssa experiência demons-tra que ainda não sabemosutilizar devidamente o gran-de prestigio do nome dePrestos no seio das massas.Ainda não sabemos ver queo nome de Prestes, grandelíder popular e não.apenasdirigente ç gula dos comu-nistas, deve ser um fator

permanente de ligação nos*ca <v.m as ma.ssas „ de mf)r

cao das massas em,or«o cie scu nome. E' istoQue precisamos saber fazerCOm audac-a e confiança
nos sentimentos de paz, an-tí-imperialistas e por umavida melhor de nosso povo.•t* isto que nos ensina a ex-
penencia que procurei
SSSSSSí pe,as colunas da,VOZ-OPERARU.

Alagoanos aos atentados
Contra a Imprensa

A policia terrorista de Arnon de Melo continua Impedindoilegalmente a circulação da «Vos do Povo», o bravo jornal de-mocrahco que se edita em Maceió.
A fim de consumar seu crime, a polícia de Arnon de Melo

?lrrC„*-°V?r \.PnnClp,,ÍS.dc co,,c<,n-'«-<.«o popular em Maceió e
hl«m n i r* ." 

osutr.aba»'ndores não se dci.am intimidar elutam pela livre distribuição do seu órgão de combate.
Dessa maneira foi que nKiu um comando formado pelosoperários José Anlomo, José Luna. João Francisco. Tiburcio ciaiNeves. Oscar. Fiorentino Cavalcanti. José Augusto e José dos.santos. O comando já havia distribuído uma centena de jornai*ouando o destacamento noliclal de-Femãr. Velho, reforçado, ten-tou cercá-lo e anrisioná-lo. O onerário Tiburcio das Neves, quese destacou e dirieiu a.resistêircin. deu a vos de comanda: «Com-P-nh^iroq. mngmém se rnlreca. Este iornal pertence aos operá-nos e nos. onerários. o defenderemos!»
Ant» a disn-micão dos operários, a administrarão da fábrica

£*? 
»-o*i,,rõe« d» qual eri feito o comando, pediu reforço aTaf.-l.-Mro dos M-irti,,"* e a Maceió* Cheirou o reforço do Tabulei-ro. Mas o comando desveneilhou-sc da polícia e invadiu um oni-nus ene nnrl.a. Os nass.-leiros. em sua maioria mulheres e crian-ens. for-.,*, 

^readós a ehsndonar o ônibus sob ameaça dos fuzisr-i noi*",,. Ficaram s^menfe os oito patriotas sob a mira dosMins. O comandante do destacamento disse: «Desçam e sc en-tre-t7»«m ou naor*-*»-»!.*»
Novamente Tihnrcio tomou a frente dos comoanheiros. «Nno

nZ«?trrrT*- ^em ntir,,rU ^Wàto os policiais vacilavam.o motprjsta do ombns. Antônio Davi. interveio e protestou contra
«« Su* QW a 7°,ícia nrw-«'ava. Os policiais então subiramno on.hns «i mandaram oue ele o pusesse cm movimento.
inM7" .nr7'7"'ade*4 de Maceió, grande número de soldados
Z ,!lv T ««tarnm fazer os operários descer. Mas estes
íevA.TT™ 

tcrmn™*™e»<e. resistindo às ameaças. Foram
Mr* . I, n 

'iSR°' -° T f"CP da srandc s»Perioridadc numérica,para a K Delefracia da capital.
de A™In,,3!B"M7nf™.5ai; fso Mpntado d0 ^êrno fasci8ta
ZxiZ 1 p ^*ÍÍW** * -«Prensa, os portuários, os
eão civil /nBrna° 

Vt^° ° M™«™> °* operários da constru-
proteiòs. 

°8 sapatc,ro8' mobilizam-se e têm feito veementes

de MéloeShn«lIÍmi 
rVnSen.tcSm AIaK°M so1» o povérno de Arnon

Ile a mIST -*1 htMn^io c «•" mandes empresas, que se-
SaJÍ? 

«»n*rento deixado por Silvestre IMIetL Caatra
prõLstar tJrt; 

,n°Sfera. 
f* t0rrw Mlst*nte «m A,«S0as, devemprotcstar ,odos os patriotas e democratas.

1 I ciJ>';t
'ÁíJ,>f\r:.cVi-
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EXEMPLOS

A SEREM
SEGUIDOS

fomprwndendo s Impor-
Un »* histórica da eniwvls-

Kletda no nftmafe «da»
v0* o noaao agente üe Ro
Verde. Oolá*. pediu por via
iéíca, mala 200 exemplar**.

— a —

O noaao agente em Marl-
lia liquidou, ns prática, o
Ku débito e eatá ampliando
a sua rede >de dlíusáo ds
VOZ, num esforço grande*
nwntc poaltlvo.

•— ? —

f NOTÍCIAS DA
CAMPANHA

á**W44o i*«i.-. Hdefes ilo*
mufiain-ua *•* HanrAn*, M«.noel «!..*. Hantfn». «Viam-iscu

«Mata « v. ..!..i. i t-. * g i-«,!,,., 4
riu HHva. a «Kolh«t Csjr**utsJ*».

o jornal ds VreW* | oa Fim»
te Democrática de l.»berta«;*Ui
Nacional que *.«• edita em VI.
torta rio espirito Hnnio, pu.Wlr» vibrante manifesto Ian.
çando a campanha de ajuda
k VOZ ni-Kit Alt IA haquele Bs-
tado. Oa signatários do manl*
festo em apreço compõem a
Comlsaáo Kstadual da Campa-
nha da Ajuda a este semanário.
TRANSFERIDA A RIFA

Foi traiMfertde para o dia
30 de abril prOximo s extra,
çáo da Açáo Kntre Amigos re.
latlva á máquina «K.na» A
medida foi adotada em virtti»
de de náo terem sido feitos os-ecolhimentoe. Pede. se que•ates sejam realiaadoa com s'evlda urgência.

MfflfflWwslktjWáriat
UlflRfl , CANDIDATA Dl ORLA MARÍTIMA

nal E é baseado nesse en-
tusiaxmo que oa caboa elei-
torai» de Uiara preparam
uma viftit* da candidata

tura de Uiara recebemos
uma carta do lider portuà-
rio Manuel Jeronimo Dias.
contendo um apelo para

Uiara, candidata da orla
marítima nacional ao titu*
lo do Rainha da VOZ
OPERARIA, visitou a
nosaa redação em compa-
nhia dc cabos eleitorais de
aua candidatura

Em declaração que noa
fes sobre o concurso, Uiara ¦
garantiu-nos que é uma Qg TRABALHADORES SANTISTAS

da orla ao porto de .Santos, um caloroso apoio ao nome
*m busca de novas e va- dessa jovem lutadora, que
liosaa ad-caôea. bem merece o titulo que

Ainda aobre a cândida- disputa.

Ttaperuns, destscou-se do
conjunto de agente» da VOZ
no Estado do Rio, reduxln*
do cm 50 por cento o sou de-
ilto.

a —

No desafio feito por si-
puns halrros e empresas do
P. F.. a bairros e ímpresns
dê Sáo Paulo, o bairro de,
IpiranKa est*. na Iminência
cie vencer o bairro de Bonsu-
cesso, no Distrito Federal.

Para isto, JA liquidou seu
déhito. aumentou a sua
quota, faltando 14 por cento
de Humento, apenas, para
vencer o desafio. São Crls*
tovão, no D. F., quer saber
o que é qui? há com Belen-
zinho, em Sáo Paulo. E o,
bairro da Lapa no Distrito
Federal, desconfia que os,
agentes da Lapa em São
Paulo, querem desistir do
desafio. ia —

JOTA R.BCOLHIDA
Somente Curitiba recolheu

até o momento 10% da cota
que lhe foi atribuída na rampa»
nha de ajud.» á VOZ As demais
comlssôea nAo o flaeram a é
necessArto que este trabalho
seja levado a termo.

CÍRCULOS D.., AMIGOS

i

l

Noticias da .Sucursal de
Fortaleza, Informam da «vi-
rada> no sentido de recupe-
rar o lugar perdido para a Su-

. cursai de Porto Alegre. Os
gaúchos devem prevenir-se

para não ficar de pé com
pològo na mão...

AUMENTOS DE QUOTAS
Araca*jú aumentou cm

£7,5 por cento a sua quota.
Presidente Prudente aumen-
tou em 50 por cento e Fri*
burgo em 36 pov cento.—

Assinalamos um novo
agente enTPirajul, São Pau-
lo.

Os nossos agentes em Ou-'
rinhos e Ribeirão Preto, re-'
clamam que não têm rece-
bido com regularidade as
remessas que fazemos pelo
trem DP-1.

RESPONDENDO
A SUA

CARTA
Roberto Margonari —

(Minas — Uma das repor
tagens reclamadas por vo-
nâ t~: Lü._ _¦¦ __ _  '

SObre a formação dentes ain-
pios organismos de ajuda à im-
prensa democrática, publicamos*m nossas colunas dois artigo*,
em números sucessivo deste
lemanarto, explicando detalha,
damente a maneira por que de»
vem ser constituídos. Transmi»
¦ imoa também nesse sentido
uma experiência verificada no
Distrito Federal. Até esta data,
entretanto, náo chegou até nós
nenhuma comunicação relati»
va ao assunto. Parece-nos que
nenhum Circulo de Amigo* foi
constituído. Os prêmios que
oferecemos aos realiaadores
d«e«sa tarefa democrática con-.
tinuam, por isoo, aguardando oa
vencedores na matria da VOZ
OPERARIA.

candidata que nào vai per-
der. Fes questão de friz.tr
ease propósito porque —
disse-nos — sendo candi-
data de uma corporação
que possui tão belas tra-
dições de luta e dc apoio
à imprensa popular, nâo
pode ser surrada pelas
demais concorrentes.

Em torflo da cancudatu-
ra de Uiara mobilizam-se
os marítimos e portuários
do Distrito Federal. Co-
missões de apoio à sua
candidatura vão ser cria-
das nos Estados. Quatro
grandes festas já estão
programadas para o mês
de Abril e uma entusias-
tica peixada à baiana foi
realizada na ultima quinta-
feira em favor de sua can-
didatura. Esses fatos de-
monstram o entusiasmo
reinante em torno da ini-
ciativa dos portuários do
Distrito Federal de lança-
rem uma candidata nacio-

E A AJIÜA A - VOZ OPERARIA »
Os agentes, amigos e le"".

re* de «voz OFERAItIA»
em Santos estão se niubili»
ZMHi.il para cobrir a quòtm
que lhes coube, na campanha
nacional de ajuda à imprensa
democrática.

Assim é que já se criou
uma comissáu i*-»* »*. dirigir a
campanha, lendo ei a bur; do o
seguinte piano, visando den»
tro do prazo estabelecido co»
brir e superar a q !<>'«, garan-
tindo tuisim a circulação e
ampliação do grande jornal
de .'RKSTES.

As quotas estão distribui»
daa da seguinte forma: Do-
queiros Crf 2.000,00; Estiva-
dores CrS 5.000,00; Servido-
res Municipais Crf 3.000.00;
Knsacailoies Cr$ 1.500,00;
Oonstruçào Civil CrS 4.000,00;
Carris Urbanos Cr$ 5 «0,00;
Ferroviários CrS 500.00; Cuba-
tão CrS 1.000.00; São Vicen»
te Cri 1.000.00; Gráficos CrS

..-.Inard em 12»*l;a2.*em 27/3*/
.**, 3.» em 12/4 e a 4.» mu 27 4.
Em cada uma das duajt pri.
meiraa quinsenaa oa agentes
deverão cobrir 30% das res-
pectiva-, quotas, nas fluas res-
tantes 20%.

A fim de estimular o desen*»
volvlmcnto dn campanha, a,
comissão instituiu os seguin-
tes prêmios dc emulação: t'm
relógio Ttssot de aço inoxida.
vel a quem vender maioe
quantidade de rifas; unia ca-
neta Parker 21 ao 2." coloca-
do; um corte de camisa nu va-
lor de 150,00.

A Comissão, para facilitar
o trabalho dos Agentes, ami-
gos e leitores da «VOZ», já
distribuiu a todos eles os so-
guintes materiais para anga-
riar finanças; 250 listas com
efigie de PRESTES: 2.000 ri-
fas de uma máquina de costu-
ra «Pfpaf>; 5 000 rifas dc uma
bicicleta marca «Kroner>

250,00; V. Mathias CrS "cõhiplctamente equipada, UO
3.000,00; Macuco 3.000; Mor. valor de Cr$ 2.400,00.
ro de São Bento CrS 250,00;
Comissão Cr| 5.000,00.

O plano foi dividido em 4
quinzenas. A primeira ter.

Além di-wo. o plano visa
consolidar a quota atual e au»
mentá-la em 20% até o dia 1.'
de Maio.

COMENTÁRIO NACIONAL
¦ maammssma .mmiAaa mm oue coda militante comuniata o opo- atuam nos empresas e nos concentio-çõe* conponeaoa. s codo
^TÜÜÜ-ÜT- imarlténda dos lutas pelos reivindico* militante, om fwrticular. devem, portanto, conhecer e eatudar

rário comproonda a importância das lutae pelaa
COM ém massas, aaiba voltar-ee atenta • dedlcadamento
para ossos teirindicaçôoe. aoiba formulá-las corretamento
dianto. das próprias massas, organisor suas lutas o apro-
teitar essas luta» para oodaroeor às massas e twsá-laa as
lutas pola pai e a Ubertação nacioaaL Neste sentido, mais
dõ que nunca é necessário compreendormoa oa ensinomen-
tos dos bolchcviquee. oa enainormentoa de Lenin o Stàlin do
qu* o bolcheviamo caracteriza***, antes de tudo. pela fusão
do socialismo com o movimento operário.

lato quer diaer que a baee para tuna atuação revolu-
eionária correta i a ligação cada ve* mais concreta que ea
comunistas devem saber realizar entro as aspirações e os
problemas diários das mosaas e aa diretivo* e paláVros do
ordem do Partido. A Hiatória do P. C (b) da U.R.S.S. nos lor-
noco uma centena de exemplos de como os bolchevique»
encaravam atentamente as menores reivindicaçõe* daa mos-
aos * como. defendendo-as na pratica, procuravam educar
politicamente as massas no espirito da luta de classes o
para as lutaa revolucionárias. A respeito da «União de luta tiva as mosaas poderão so lançar a grandes lutas o ações

cuidadosamente as condic-6*** do vida o trabalho da massa
em cada local, formular do maneira clara para « própria
massa suas leirindicações maia sentidas, mostrar as for-
mas d* luta mais adequadas a determinadas situações. Mas.
somente so os comunista*, oo mesmo tempo qu* lutam pelas
reivindicações diária* daa massas sabem explicar pacien-
temente e eom fato* compreensíveis a relação existente entro
a miséria, a opressão o a exploração das massas com a po-
lítica de guerra o traição nadonal das classes dominantes,
dando ás massas uma perspectiva segura da conquista do
um futuro de liberdade o felicidade, a perspectiva revolu-
eionária do Manifesto de Agosto, somente assim as lutaa
pelaa reirindicoções chegarão a constituir um poderoso fator
de organisação da Frente Democrática de Ubertação Nacio-
nal de crescimento e reforçamento daa lutas em defesa da
paz. contra o imperialismo o pelo governo democrático po-
pular. '

E' preciso compreender que somente com esta perspee-

pela emancipação da classe operária», um dos primeiros
embriões do Partido Bolchevique, fundado por Lenin, dis
a História do Partido: «Quando estalava uma greve om qual-
quer fábrica a União, que conhecia magnificamento. atra-
vés dos operários que participavam dos seus círculos d*
estudo, a situação de cada empresa, tomava posição imedia-
tamente com a publicação de folhetos e manifestos sócia-
listas. Nestes folhetos, denunciavam-se os abusos que os
patrões cometiam contra os operários, explicava-se como de-
viam estes lutar para defender seus interesses e reprodu-

revolucionárias. Mas esta perspectiva, lato é. a»convicção
de quo se encontra em mãos do próprio povo a solução de
seus problemas e de que esta solução é a solução revoluçio-
nária que Prestes nos aponta, as massas só podem adquirir
baseando-se nas lutas diárias por objetivos que estão maia
ao seu alcance, como a conquista de reivindicações.

Os comunistas não devem vacilar, pois, em erguer a
bandeira da luta pelus reivindicações da classe operária o
de todos o* seus aliados. Não devemos vacilar em lutar no
seio das massas pelas reivindicações mais simples que se*

ce foi publicada no nume
ro 95 da «VOZ». Outras
informações que você tem
mandado téjn saído na
«Voz dos Campos», sob
forma de noticia, devido
a nossa falta de espaço.

riam-se suas reivindicações. Estes folhetos contavam toda a jam e de procurar organizá-las em torno dessas mesmas
verdade sobro os horrores do capitalismo, da miséria da vida reivindicações. Mas não devemos vacilar, muito menos, em
dos operários, de seu trabalho brutal o esgotador. com jor-
nadas do 12 a 14 horas, da «ua falta total de direito. Nestes
mesmos folhetos se formulavam as reivindicações políticas
correspondentes». Assim os bolcheviques começaram a edu-
car politicamente as massas baseando-se nas experiências

aproveitar essas lutas e essas organizações para ganhar as
massas para a luta contra a politica de preparação guer-reira. contra cada uma das medidas concretas de guerrada ditadura, para o Programa da Frente Democrática de.Libertação Nacional e, a criação de seus comitês. 1

concretas das próprias massas. rvo™ *t-»t -^ 7T
Os organismos de nosso Partido, especialmente os que KIO, oi.-0-Ol — VUZi Ur.fc.KAKIA — Pag. 11
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HTBUI ENTREGA OS BRASILEIROS
AOS CARRASCOS NORTE-AMERICANOS

O FI. I FAZ O CADASTRO mi.i(*iii n*--Ann* a -r*™.  *-——** MW MmstmM *W %g
ÍyiL? Mmma°n£í£ASTR0 rouOAL DE TODA A POPULAÇÃO DO PAIS

8aKÍS^m-S^ B"A^K AD|*FÍS^M ^B.-TaCARTEIRA DE JEANI ORR HALB. DTCUMENTOS IRRESPOND VEIS DA SUBMISSÃO DE VARGAS AO DÓLAR *
¥ Jà nlo é aegrttio que o rBI,

a Ueaupo americana do Md-
gard Houver, coatrosu • din*
St aa polmas* do Dta\rif *Vderal, ue Sáo Paulo e outroaKatadoa.

HA multo qne os Jornais d»Imprensa popular denunciam
de forma comprovada a raia-
tencta, naa repariiçôcr. mtlita.
rea e naa mola importantes re.
partiçõca civia, de ccmiaaôea,
técntcos, etc. que ditam or.dena ncasea departamentos.
Oa ianques eat&o instalado*»
noa ministérios da Guerra. Ac-ronauttco. Marinha, Trabalho,
Agricultura e outro*, aberta-
mente on ainda camuflados.
Na Policia, é completo o con-
trole ianque. Na rna da Re*Jaçâo governava nt.* há poucoo «g-man» RaJf Lnr>r»n. Rmsao Paulo, governa Jchn Hu.bner. No momento em quoCíetulio prepara a reforma deaua Cestnpo. a fim de adapta-
Ia a, feroz repressão contra o
povo que João Neves anuncia
em Washington, surgem no-vas e mais vergonhosa** nro-vas da submü-süo da policiade Vargas aos nazi-america-
noa.

FICHAR DE RRAS»r.Ein0S
PARA O FBI.

Uma dessas provas sSo as
fichas do «Federal Bureau oflnvestigaüon*. que já tem ocadastro de 113 milhões dc ci-dadãos norte - americanos e
que está realizando o mesmo
trabalho em nosso pais, ba-

aeada numa eatraterritortali-
dado que nem a China da
Chlang Kai Shek concedeu
aoa neus amoa.

Eaaaa ftc,has sio enviaQaa
para cada Departamento daPolicia, Delegacia, a até mes-
mo Cadeia Municipal (aa ca-dcíaa publica* to interior), afim do serem preenchidos e
remetidas para o antro do FBI
em Washington. As fichaaque
trazem no alto, em inglês, o»nomes da sinistra repartição
policial ianque e da Secretaria
de Estado r que pertence —
Federal Bureau of Investiga,
tion, United States Dcpart.
ment of Justice — trazem
também a marca da Imprensa
Nacional de lá: tXJ. S. Gover-
nment Printing Office».

Ksse levantamento dis iden-
tldades de 5? milhões dc bra-
sileiros é feito para o cum-
primento do plano fascista e
guerreiro americano de co.
llu-r na sua rede todos os de*
mocratas e patriotas tidoscomo suspeitos e lançá-los nos
campos de concentração. O fi-
chario que o FBI. apresenta
como criminal, outra toisa nfto
é que um fiehario político.Foi çsta a maneira pratica
que os «gangsiers» atômicos
de Washington aranjaram parater sob seu controle, ante asubserviência infame de Var-
gas ao império do dólar, a li-herdade e a vida de milhões debrasileiros que náo se confor.
mam com a dominação ianque
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UVRKTRAN8ITO PARA
OS KHPlOKrl

Outra prova da domlnaçloIanque aObre nooao pata no ter-reno da policia é a daa rega-Itoa especiais concedidas aoa•aplfcs norte-americanos, quotém livre transito e amploacesso a todoa os setores danossa vida. Para os espiõeaamericanos, nfto ha segredo noBrasil.
Este é o caso de uma entremil: a espift Joan Orr Hnle.

por exemplo, é portadora darnrteirs n 914. expodida em«bril de 1949 pelo ItamaratiA carteira traz a assinaturado entfto chefe do ceremonialdo Ministério do Exerior. Sou-Sa LeAo. »*» (t expedida nara aMissfto Milltnr Mixta Brasil.Estados Unidos.
A cartoíra, cuja capa é ver. ¦

melha, traz as armas da Re-
publica e os seguintes dizeres:«Minitério das Relações Ex.teríores - Carteira de Iden-tidado.

PODERES DE POLICIA
Pelos poderes que a cartei-ra faculta a Jean Orr Halelogo se vé que se trata deuma iuncionaria estrangeiracom poderes de extra-territo.rialidade. Assim é que o D.F.S.P., a Polícia brasileira sub.missa aos ianques, figura alicom a assinatura do famige-rado general Lima Câmaracom a seguinte ordem expres-sa: «Os agentes da Seguran-

ça Publica deverão prestar aoportador desta carteira o au-xílio e a assistência- de que omesmo careccr>. lsto quer dl.zer que o espião que tenha»ma carteira semelhante po-dera colocar sob suas ordensQualquer autoridade policialdelgado, comissário, o q„êseja, mandando-lhes fazer o
Sa**! cntender contra ci-dadftos brasileiros.
LIVRE ENTRADA A BORDO

Outra parte da carteira éencimada pelo titulo «Guarda-moria da Alfândega do Rio deJaneiro, e diz o seguinte: «Tn-gresao permanente a bordo dosnavtos atracados ou fundeadosno Porto do Rio de Janeiro**.Abaixo vem a -.-vsinatura do
^uardamor d« Alfandetra. Tra-
nL? í6 0,'trn vergonhoqa*>rova de RiHelr-fto aos esniões
ÍITT T,°" oon,° aé *">* aerrada de hrAsii^ros em n*-vios no r*or+o é r^t,^^^^controlaria r«i-, PolMa ^r.f'f>ma. sendo nece--«taria at.Mri-zaçfto e-tpeeial. p0ís bem. »*rs.a esmS ianoue nuer di-*«rPara todos os espiões e noli-riais ttm-ri-*n-,n,, 0 inere-qo éPERMANENTTi*. n,-?m d- 8ernos navios ATRA cia nos ousimplesmente FUNDEADOSisto é, ainda h distancia.

eLT»?,0. d° que aco"tececomaPolWa Marítima, a car.*eira da esoiâ americana tara.
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^ESd^.-? ?iME;J: C*?*teir* d« «»V« Je« Hale com -vistos das autoridades federais dando-lhe ampla franquia psraagir no país. 
bém traz um anexo da Inspe-
toria de Trafego, dizendo oseguinte: «O automóvel do por.tador desta carteira terá livre-transito, salvo nos casos deforça maior».

EXPULSAR OS ODIOSOS
DOMINADORES

Como se vê facilmente atra-vés dos graves e vergonhosos
fatos por nós apontados, fica
provado de sobra que a poli-cia brasileira, igual ao que.acontece com outros departa-
mentos e repartições, acha-se
sob controle e direçfto norte-
americanos. Nesse setor entftofazem.se sentir cada vez maisas garras dès ocupantes ian-
aues. O Estado de Policia deTrtiman nrojeta sua sombrasobre o Estado de Policia deVargas e o domina.

Esses fatos crescem de cru.v^esevirmosquedaS.

iffiiS „crf^encia d*- «ou**.

dência nacional de nosso povo,através de suas mais diferen*tea manifestações. Por isso é
que, agora mais que nunca,nosso povo, que Jamais toleroua dominaçfto estrangeira acontra ela tem lutado de ar-mas na mfto em toda a suaHistória, tem sobre os ombrosa responsabilidade de erguer-ae em mais vigorosos protes-tos, de combater e perseguir,os opressores norte-america<nos onde quer que se encon-trem.

Esta tarefa patriótica a qusnenhum brasileiro digno se re-cusará diante de novas pro*vas irrespondíveis, como as quaapresentamos,, da odiosa in*
terferencia e domínio sobre s
vida nacional dos incendiado**
de guerra nazi-ianques, quehoje mandam mais no Brasil
sob Vargas do que mandaram
os monstros nazistas sob êsso
mesmo ditador. Mas assim
como aconteceu com os crimi--ings» em Washin-rf™ 1 . 

' como aconteceu com os crimi-w pomo .Si^lSLESS T* "l guerra alemto *
interna». Isto quer S 1 f°yl* brasile*ro justiçará os
pressão sangrenta contra £ 

band,do*- imperialistas ameri-"
sentimentos de paz e indenen ^0S 6 °S exPulsará dê nosso«-»« u inaeoen- solo sagrado.


